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Evadido 

Porto de Aveiro: a 
de Sintra 

nem todas as marés | =", 
Um indivíduo que se havia evadido da 

Cadeia de Sintra há cerca de 10 anos, onde mo 

cumpria uma pena por assalto à mão armada 
com homicídio, foi capturado pela Guarda 
Nacional Republicana de Sacavém/Loures. 

Segundo a GNR, Adolfo Martins, resi- 
dente em Catujal, Loures, quando se evadiu 
encontrava-se no início do cumprimento da 
pena, pelo que terá de cumprir, a partir da data 
da captura, 10 anos e meio que lhe faltavam. 
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. Liberalização 
Quisto E 

E pode arruinar a TAP 
do Ovario A liberalização do tráfego aéreo pode arruinar 

. a TAP-Air ncia devido à sua sua sa 
custos, considero: tem specialista do 

com 50 quilos sector, no irei Clontego Npciogal de 
à Aviação. 

«A TAP só lhe int à uma gradual li- 
re movido beralização dei ari Na, dis copacicadesofçecidis 

I l ç da liberdade de ur Ed linhas 
entro dos países da », disse Sousa Mon- 

na ng aterra teiro, para eia Mberalização é fetal dmediats 
E . E «seria a ruína da TAP». 

Os médicos retiraram um quisto Para Sousa Monteiro, a reestruturação 
do ovário de 50 quilos a uma doente — económica da empresa apresenta-se «como a 
anunciou quarta-feira a Associação mais eficaz medida», a par de uma «gradual 

Britânica de Cirurgiões. liberalização» do sector, beneficiando de um 

A intervenção decorreu num hos- «desafio colocado por uma saudável concorrên- 

cia» 

er bc na parte ocidental Como factores condicionantes da concorrên- 
g cia da transportadora aérea nacional no mercado 

O maior quisto do ovário de que há europeu, Sousa Monteiro lembrou o «montante 
memória pesava 149 quilos e foi ex- elevado de encargos financeiros», que represen- 
traído em 1905 a uma mulher do | tavam LI por cento dos seus custos totais, em 
Texas, que sobreviveu. 1984, enquanto a média das transportadoras 

O recorde britânico é de um quisto europeias se situava, no mesmo período, em 4 

de 135 quilos extraído em 1846 a uma | porcento. 
mulher que não sobreviveu à inter- sta De Due teatros male 

Re RA ni (o a! o stIMOS con! > 

Raça CA 1.950 1,542 milhões de contos, respectivamente.         

  

AF 
NUREMBERGA — Feira de brinquedos: comboios em miniatura com câmara vídeo incor- 

porada. (Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro») 

Mário Neto 

(Mliabum) 

acredita ; 

na renovação 

do contrato + 

    

— Depois 

de arreliadora lesão 

o brasileiro já treina 
e espera voltar | 

à competição Ê 
dentro em breve ] 

  
Mário Neto quando prestava declarações | 

é em ao nosso Jornal. 
| REIMS, FRANÇA — O carro de corrida Delaye 145 de 1937. LEREM DESPORTOS 

X (Telefoto epalLusa — «Diário de Coimbras) a EG es 

         



  

AVEIRO 

Porto de Aveiro: 

nem todas as marés sao boas . 
O desfecho e consequências de de- 

terminados projectos são de tal forma 
imprevisiveis, que seria melhor acres- 
centar a velha cláusula referente a es- 
pectáculos: -"Este programa pode ser 
alterado por motivos imprevistos.” 

Vem isto a propósito de se desconhe- 
cerem as consequências reais da im- 
plantação do novo porto comercial de 
Aveiro (em que até a designação tem 
sido polémica). 

Que impacto terá no ambiente ? 
Apenas se conhecem alguns efeitos 

imediatos e inexactos. Nesse âmbito os 
problemas sãoemaximizados ou mini- 
malizados consoante o lado da trinchei- 
ra em que o orador, ou “expert”, se en- 
contra. 

Que consequências terá sobre o pró- 
prio homem e o seu modo de vida? 

Num país em que a única constante 

    

PELA CÂMARA MUNICIPAL 

  

e A Câmara Municipal na sua última reunião debru- 

çou-se sobre alguns problemas da zona industrial e, 
chegou mesmo a ser referido que aquela zona se está a 
transformar num cemitério, pois muitos compraram e 
iniciaram a construção mas não acabaram e outros nem 
sequer começaram a construir, 

De lembrar que os terrenos foram vendidos a preços 
que oscilaram entre os 40 escudos e 60 escudos o metro 
quadrado e, que os compradores teriam que respeitar 
um prazo de 18 meses, dentro dos quais teriam que 
começar a construir. 

No caso do não cumprimento das claúsulas refe- 
ridas, os terrenos revertem de novo para a Câmara 
Municipal. 

Ainda em relação à zona industrial, que devido a 
intensa procura que tem tido nos últimos tempos se está 

a tornar pequena, a Câmara Municipal vai começar a 
sensibilizar os interessados em construir, a fazê-lo junto 
ao nó da auto-estrada, em terrenos de pouca fertilidade 
e que possivelmente poderão interessar. 

Pretende-se assim criar uma nova zona industrial 
pequena, sem a intervenção da Câmara, na zona de 
Quintãs, Póvoa do Valado e Costa do Valado. 

e () vereador socialista António Alves manifestou o 
seu pesar e tristeza, pelo facto de a EDP ainda não ter 
resolvido o problema da iluminação da Rua Direita, 
«pois para que se possa fazer alguma coisa na rua, há 
necessidade de nova iluminação, tendo o projecto já 
sido entregue à EDP». Propôs ainda pressionar a EDP 
para que acelere com o proceso. 

e À Câmara Municipal mostrou-se disposta, para 
|pôr cobro ao avanço da degradação da variante, incluída 
da EN 109, a colaborar na sua reparação juntamente 
com a Junta Autónoma de Estradas, entidade respon- 
sável por aquela via. 

De referir que a primeira empreitada para a recupe- 
ração e beneficiação da EN 109, Angeja-Vagos, foi já 
posta a concurso, estendendo-se de Avanca a Angeja, e 
que a segunda fase, Angeja-Vagos será possivelmente 
iniciada a meio deste ano. 

e O ensino foi também tema de reflexão na reunião 

última da Câmara, estando prevista a remodelação da 

antiga escola de Verdemilho para aí instalar um jardim 

de infância que está previsto entrar em funcionamento 

no início do próximo ano lectivo. 

A aquisição de terrenos para a construção de uma 

escola primária, foi também aprovada naquela reunião. 
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estatística é a sua própria inconstân- 
cia, onde sobre determinado assunto os 

dados ofie variam de organismo 
para organismo, fazer previsões de im- 
pacto ambiental e demografia, Lraduz- 
se em preencher o totoloto e ter a espe- 
rança de acertar... em três numeros. 

No caso concreto do porto de Aveiro 
nada se sabe sobre as implicações de 
ordem demográfica, para além do corri- 
queiro e impreciso, “isto vai ser uma 
data de gente". Resposta que tem servi- 
do, para satisfazer qualquer interroga- 
ção feita nesse quadro. 

Estabelecendo-se como dado adquiri- 
do, e ponto de partida, o “isto vai ser 
uma data de gente", e conferindo uma 
certa rigorosidade matemática à ex- 
pressão, questiona-se: 

- À "data de gente" de que tipo é? 
- À "data de gente” onde vai 

habitar? 
- À "data de gente" vem fazer, de 

concreto, o quê? 
- Não estarão para aí a meter mais 

“data” do que "a gente” que virá ? 
- E se, ao contrário,o número superar 

essa “data de gente"? 

  

ONDE TUDO SE TORNA CONFUSO 

“Não existe nenhum estudo, De 
momento nada se sabe, sobre o impacto 
do porto na região e em especial na 
Gafanha da Nazaré, onde ficará insta- 
lado, e que pertence ao nosso concelho"- 
refere Manuel Galante, prsidente do 
Municipio de Ilhavo. 

"O que sei, é que seremos nós, as 
autarquias a suportar com tudo. Fala- 
-se muito do lado positivo, das benesses 
que o porto trará, mas o seu lado nega- 
tivo? " - comenta - “Já pensaram nesse 
lado da questão?”. 

Considerado como "milagre econó- 
mico” para a região, parece estranho 
que alguem se lhe esteja a referir apon- 

tando aspectos negativos, e, ainda por 
cima, considerá-los graves, 

“Ficando o porto instalado na Gafa- 
nha da Nazaré, e a verificar-se a aflu- 
ência de pessoas, como se espera, esta 
autarquia terá que desenvolver um tra- 
balho de fundo para dotar aquela re- 
gião dos suportes necessários. Acho 
tudo muito certo, constrói-se o porto, 
mas o que vem por acréscimo? As o- 
bras que depois terão de ser feitas para 
satisfazer o afluxo das pessoas, nós é 
que as vamos suportar. Com que ver- 
bas? Fei 

    

    
m os tradicionais subsídios e 

comparticipações por parte da adminis- 
tração central mas, a actual Lei das 
Finanças Locais baniu-os, Como contor- 
nar a situação? 

"A Lei das Finanças Locais estabele- 
ce que o governo pode comparticipar, ou 
atribuir subsídios à autarquias negali- 
vamente afectadas por empreendimen- 
tos da responsabilidade da administra- 
ção central, como é o caso de estradas, 
auto-estradas, portos, aeroportos e bar- 

ragens. 
Consideramos que o municipio de 

Hhavo vai estar colocado nessa situa- 
ção, e, por isso, já endereçamos as nos- 
sas preocupações ao Primeiro-Ministro. 

Nestes últimos anos o crescimento 
demográfico da Gafanha da Nazaré a- 
tingiu mais de 50%, devido ao exodus 
do interior para o litoral, agora com a 
instalação do porto, estamos convenci- 
dos que a concentração vai ser muito 
forte, com todos os problemas que dai 
advirão por não nos ter sido possível 
estimar esse crescimento atempada- 
mente."- refere o nosso interlocutor. 

Mas para Ilhavo o problema não se 
coloca apenas uo nivel das Gafanhas. 
A EN109, permitindo o acesso (sul) ao 
porto levanta problemas para a parte 
central do concelho, “e pior ainda, atra- 
vessa a própria vila”, pelo que “tam- 
bém foi pedido à administração central 
o estudo e execução duma via de acesso 
alternativa, que passe por fora das. po- 
“voações."     

  

    

-Lariado da 
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Planta do futuro Porto Comercial. 

PORTO DE AVEIRO OU ÍLHAVO? 

Em determinados sectores existe 
uma certa relutância em aceitar a de- 
signação de "Porto de Aveiro”, afir- 
mando que ele se encontra no concelho 
de Ilhavo, outros, ainda mais bairris- 
tas, pretendiam a designação de "Porto 
da Gafanha”. 

Parece ser uma simples questão de 
nomes, de bairrismo exacerbado, mas, 
poderá transformar-se numa questão 
mais delicada. Alguns advogam que 
essa designação fará canalizar as ver- 
bas e subsídios para Aveiro e não para 

FAOJ divulga 

  

Ihavo. Manuel Galante dá resposta a 

essa questão. 
-"O porto Lerá de ser compreendido 

como Aveiro-distrito e não Áveiro-ci- 
dade. 

Não sou contra essa designação, o 
nosso concelho também não tem inten- 
ções hegemónicas, mas, somos firmes 
num ponto, quem vai ser forçado a fa- 
zer despesas, quem vai estar no centro 
de todos os aspectos negativos gerados 

pelo futuro porto, somos nós. 

Por isso, temos que ser 

dos". 

compensa- 

P. Rocha 

programa de bolsas de estudo 
O Centro de Informação Juvenil do 

FAOJ (núcleo de Aveiro) divulgou re- 
centemente informações referentes a 
bolsas de estudo em concurso, 

No âmbito do acordo cultural luso- 
belga, vão ser concedidas bolsas a li- 
cenciados e investigadores. Dentro des- 
tas, à comunidade francesa oferece bol- 
sas com duração de dois meses, Lrês 
cursos de lingua e literatura francesa e 
dois cursos de aperfeiçoamento em lín- 
gua francesa. 

A comunidade flamenga, por seu tur- 
no, oferece duas bolsas, uma para a 
área de ciências exactas e outra para 
outros ramos, com duração de nove 
meses cada. 

O governo norueguês também abriu 
concurso para atribuição de 27 mensa- 
lidades de bolsas de estudo, para 0 ano 
académico de 1987/1988 (de 1 de Se- 
tembro a 1 de Junho), Os candidatos 
estas bolsas devem ter idade compree 
dida entre os 20 e os 35 anos e falar o 
inglês ou uma lingua escandinava, 

Igualmente para o ano lectivo de 
1987/88 se encontra aberto concurso 
para duas bolsas de estudo, oferecidas 
pelo governo da India. 

Os formulários, em quatro cópias, 
devem ser traduzidos em inglês. 

“Todos os processos de candidatura às 
bolsas oferecidas por estes Lrês países 

“entregues até 20 do corrente 
ões Culturais Bi- 

laterais do Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros, Largo do Relvas - 1345 
boa Codex. 

No âmbito dos programas científicos 
e do Comité dos Desavios da Sociedade 
Moderna também se prevê atribuição 
de bolsas de estudo. Os interessados 
deverão apresentar os pedidos ao Secre- 

Comissão... Permanente 
INVOTAN, sita na Av. D.Carlos 1,     

    

  

    
Lis- 

     

126, 2.0 - Lisboa. 
O governo mexicano concede bolsas a 

estudantes estrangeiros para pós-gra- 
duação em mestrados em economia, 
administração pública, matemática 
aplicada e economia e economia e  poli- 
L internacional. Está prevista a a 
buição de três bolsas para cauda área, 
cujos pedidos devem ser apresentados 
até 1 de Março na Embaixada do Méxi- 

    
   

  

   

co, sita na Rua Castilho, n.50, 4.0 esq, 
em Lisboa. 

FAOJ SOLICITA SUGESTÕES 
ÀS ASSOCIAÇÕES JUVENIS 

O núcleo de Aveiro do FAOJ solicita 
às Ass des Juvenis do distrito su- 
gest 'Ltividades a apresentar     
reunião de trabalho da 4a Comi 
Mista Cultural Luso-Norueguesa, a 
decorrer brevemente. 

Todas as sugestões devem ser remeti- 
das à Delegação Regional do FAQS de 
Aveiro, Av. 25 de Abril, 24 = r/c. 

O FAOJ afirma a sua disposição em 
gundadar quaisquer informaç: adici- 

s que o soli 

ACIDENTE NA ESTRADA 
PARA AS PRAIAS: 
APENAS DANOS MATERIAIS 

Verificou-se ontem um acidente na estrada para à 
Barra, junto ao cruzamento da Friopesca, do qual apenas 
resultaram danos materiais, não havendo acidentes 
pessoais a registar. 

Com efeito o acidente verificou-se entre dois Ii- 
geiros, um de mercadorias e outro de passageiros. Os 
veículos eram conduzidos por Manuel Dias Pinto, 
residente no lugar da Boavista, Geão-Feira, e por José 

Toucedo Otero, residente na Av. Marginal, na Costa 

Nova do Prado, Gafanha da Encarnação. 
A GNR da Gafanha da Nazaré tomou conta da 

ocorrência. 
  

   

  

   

  

    

  

, 
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ois artistas 
«pela estrada fora» 

Se tiver lâmpadas fluorescentes ve- 
lhas e fundidas não as deite fora. Elas 
podem transformar-se em objectos de 
arte. 

José Luis Garcia, de 53 anos, e Pau- 
loJorge, de 18 anos, pai e filho respec- 

tivumente, têm calivado a admiração 
de todos quantos passam pela Praça do 
Mercado, em Aveiro. 

As suas mãos operam o "milagre" 
da transformação de lâmpadas em ob- 
jectos decorativos que obrigam o tran- 
seunte a parar, observar o modo como 

as peças ganham forma definitiva e... 
comprar. 

“Há 40 anos que ando nisto."- diz 

José Luis Garcia “Os sitios por onde 
tenho andado? Fique-sabendo que já dei 
14 voltas a Portugal, e não fiquei por 
aqui, fui a Angola, Namibia, África do 

  

VIDA COMERCIAL 
ça     

Sul, Rodésia e Moçambique." 
Acende o maçarico-e começa a mol- 

dar outra peça, desta feita é um ganso, 
e, virando-se de novo para nós acres- 
centa:- “A ultima vez que estive em 
Aveiro foi há 20 anos, ainda o Paulo 
Jorge não tinha nascido." 

Paulo Jorge, o filho “que nasceu nes- 
ta arte”, jovem de 18 anos com vontade 
de "tirar a ca de condução" porque 
lhe vai permitir “continuar sempre a 
andar por todos os sitios". 

Dois artistas "pela estrada fora”, 
levando a sua habilidade de povoação 
em povoação, parando aqui e acolá pa- 
ra mostrar e vender a sua arte. 

"Nós viemos inscrever-nos na Feira 
de Março, mas como já não havia mais 
lugares a Câmara deu-nos autorização 
para estar neste largo. : 

  

   

ps 

AVEIRO 

— Transformar 

o vidro 
é a sua 

especialidade 

Estou a pensar ir-me embora ape- 
nas depois da feira, porque o Paulo Jor- 
ge já anda a Lirar a carta, em S. João 
da Madeira, e pode ser que até ao fim 
da feira ele já a tenha" confidencia 
José Luis Garcia. 

Como aprendeu esta arte e como 
faz? 

Por resposta um sorriso matreiro, e 
o "aprendi muito novo com o meu pai. 
Agora a forma como trato as lâmpadas 
antes de as moldar é que não digo, por- 
que é segredo meu, outros terão os de- 
les, mas este é meu." 

Ficámos sem saber, mas 
segredo”. 

O que não está encoberto e merece 
a pena ser visto são os "bibelots" que 
nascem daquelas mãos. Quando puder 
passe pela Praça do Mercado. 

"segredo é 

  
José Luís Garcia, um artífice do vidro. Numa caravana adaptada vai desenvolvendo a sua arte, e dando voltas a Portugal. 

  

Renault apresentou versão «21 Nevada» 
No passado dia 29 de Janeiro, no Hotel Palácio 

Estoril, realizou-se mais uma reunião de concessio- 
Nários Renault, com a presença dos representantes 
Gaquela marca, em Aveiro, Pedro Costa e António Po- 
Cinho. 

À reunião teve por finalidade a apresentação do novo 

APU denuncia 

ilegalidades 
em São Jacinto 

| Em comunicado à população de S.Ja- 
Ginto, a AU. manifesta a sua posi- 
São de denunciar ilegali “si- 
tuações pouco claras + mesmo constt- 

tuindo uma minoria na Assembleia de 
Peguesia de S.Jaci 

No comunicado são citados dois 
txemplos. denunciados pela A.PU. em 
Ssembleia de Freguesia, nomeada- 

Mente a atitude tomada pelo Preside 
ME da Junta da referida freguesia ao 
IMpedir a empregada do Jardim de In- 
Qncia de fazer à limpeza nas salas e 

ÃO fechar a cozinha, e 0 facto de ter si- 
remunerado por serviços prestados à 

Unia de que é presidente... : 

  

   
  

    JE VIOO: 

«Renault 21 Nevada», carro eleito pela imprensa es- 
pecializada «Carro do Ano de 1987». p 

O novo Renault surge nas versões GTS e TXE 
(gasolina) e Turbo (diesel), com cilindradas, res- 
pectivamente, de 1.721, 1.995 e 2.068 cc. 

O «Nevada» é directamente derivado da Berlina 
Renault 21, lançada em Portugal em Junho de 1986. 

Segundo informações de fábrica, um dos pontos 
fortes do novo «Renault 21 Nevada» é a habitabilidade, 
dado que a versão 5 lugares «conserva as excepcionais 
dimensões interiores da Bertina, acrescida de um 
volume de carga adaptável, mas mais amplo, uma vez 

que esta versão é mais longa do que as Berlinas (18 cm) 
A 

  
O novo: Renautt apresentado recentemente em Portugal — Renault 21 Nevada. 

Este novo modelo é um dos raros a oferecer a 
possibilidade de 7 lugares, todos de frente para a 
estrada. 

A Renault Portuguesa afirma que «pela sua poli- 
valência, o «Renault 21 Nevada», confere uma nova 
dimensão à sua categoria e afirma-se como a viatura do 
futuro, privilegiando o conforto, a famílife a utilização 
durante os tempos livres», salientando que este modelo 
é dotado de uma mecânica moderna e de uma sus- 
pensão reforçada, com o trem traseiro de quatro barras 
de torção. 

Os consumos situam-se entre os 5,2 e os 9 litros 
(GTS), os 6 e os 10,6 litros (TXE) e os 5,2 e 0s 8,3 
(Turbo).    

3 
  

    

Pela Polícia Judiciária 

Desta vez foi um furto num estabelecimento 
industrial em Qiã a queixa que foi apresentada na 
Polícia Judiciária de Aveiro. 

Os larápios levaram apenas dois artigos, um 
berbequim e um rebarbador, tudo avaliado em cerca 
de 23 contos. 

Movimento na lota de Aveiro 

Durante o dia de ontem descarregaram na lota 
de Aveiro o arrastão costeiro «Atrevido», que 
deixou 4.664 kg de pescado, num valor global de 
713.099300. 

Descarregou também o «Beira Mar», vindo da 
pesca em Espanha, que deixou 26.809 kg de peixe 
que renderam 4.592.244$00. 

Movimento no porto de Aveiro 

Deram entrada no porto de Aveiro os navios 
«Ruby», holandês em lastro, o dinamarquês 
«Catherine Dancost» e 0 «Sea Thames», ambos em 
lastro. 

Sairam os navios «Kilarnay», alemão com um 
carregamento de aglomerado de madeira; o ' 
«Hornburg», também alemão e com pasta de papel. 
Saiu ainda o multitanque dinamarquês «Pernil 
Tholstroup», com químicos e ainda o filipino «Proof 

  

  

  

Trader», em lastro. 

Electricidade de Portugal 
=p EDP/Empresa Pública 

Direcção Operacional de Distribuição Norte 

CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO AVEIRO 

Aviso 
aos Consumidores 

Avisam-se os Consumidores de energia eléctrica 
em BT que, devido a trabalhos a efectuar nas 
instalações da Rede, e caso as condições atmos- 
féricas o permitam se procederá à interrupção do 
fornecimento de energia, nos locais servidos pelos 
PT'se nos períodos abaixo mencionados: 

CONCELHO DE AVEIRO: DIA 07 FEVEREIRO 
Das 8ás 12horas 

PT 197 — Variante Qt.º do Simão 
PT 117 — Furo AC 3 — Esgueira 
PT 93 — Coutinhos — Olho D'Água 
PT 68 — Casal — Est. Tabueira 
PT 38 — Gercar — Qt.º do Simão 

Das8ês IShoras 

PT 125 — Requeixo 
PT 206 — Requeixo — S. Paio 
PT 34 — Carregal 
PT 201 — Carregal — Sanguinheira 

Das 8.30 às IShoras 

PT 16 — Vilar 
PT41— S. Bernardo 

Das 10 às 13 horas 

PT 63 — Matadouro — Est. Nac. 109 
PT 157 — Crasto — Verdemilho 
PT 121 — Santiago 
PT 58 — Santiago 

CONCELHO DE ÍLHAVO: DIA 07 FEVEREIRO 
Das 7.30 às 10,30 horas 

Gafanha da Nazaré Vi 
Gafanha da Nazaré XV 
Forte da Barra 
Barral 
Barral 
Barra V 

Das 7.30 és 15 horas 

Barral 
Barra IV 
Costa Nova |, Il, IH, IV, V, Vt 

Por motivo de segurança e dado poder haver neces- 
sidade de proceder a ensaios ou ser feito o restabelecimento 
antecipado, as instalações deverão ser consideradas per- 
manentemente em tensão. 

Aveiro, 4 de Fevereiro de 1987. 

O Chefe do Centro, 
AM. Gaioso Henriques 

1 Diurno de Aveiro, Note 494, de 6-2:877 
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REUNIÃO DE DELEGADOS ESCOLARES 

Problemas do distrito discutidos em Vagos 
Os vereadores Domingos Cerqueira e Alda Vítor, não 

estiveram presentes ao almoço oferecido pelo muni- 
cípio de Vagos aos delegados escolares de todo o 
distrito, reunidos nesta vila, há dias, em sessão normal 

de trabalho. 
Aquelas ausências, cujas causas conseguimos 

apurar, nem por isso tiraram o brilho à jornada de 
confraternização, que uma fonte escolar consideraria de 
«muito positiva e oportuna, por ter sido a primeira vez, 
desde há dez anos, que logramos estar juntos em 

Vagos». 
De facto, apesar deste tipo de reuniões se processar 

várias vezes ao ano (sempre que os assuntos em agenda 
o reclamem), nunca as delegações escolares haviam 
estado em reunião em Vagos, por falta de condições. 
Uma das razões apontadas, talvez a mais lógica, será o 
facto da anterior gestão camarária, chefiada por Alda 
Vitor , se ter mostrado quase sempre muito aquém dos 

problemas escolares no concelho. 
Agora o executivo municipal é liderado por João 

Rocha, tem sido conseguido uma mais correcta política 
de diálogo — como nos assegurou o delegado escolar 
de Vagos, prof. Manuel Costa, que foi o promotor, 
conjuntamente com os restantes membros da delega- 
ção vaguense, da realização deste encontro de trabalho. 

De referir que os trabalhos decorreram no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho, especialmente cedido 
para o efeito, tendo o presidente da Câmara proferido as 
tradicionais saudações de boas-vindas no início da 
reunião da manha. Aos participantes foram oferecidas 
algumas lembranças. 

Após o almoço, que teve lugar num dos restaurantes 
da vila — e a que assistiram, para além da vereação 
camarária, os dois chefes de divisão do município — os 
trabalhos foram reatados, tendo terminado pelas 9 
horas. 

  

Na Fundação Dionísio Pinheiro 

Exposição «Como as Crianças Portuguesas 

Vêem os Contos dos Irmãos Grimm» 
abriu ontem ao público 

Está desde ontem patente ao público, na 
Casa-Museu da Fundação Dionísio Pinheiro e 
Alice Cardoso Pinheiro, em Águeda, a exposição 
intitulada «Como as Crianças Portuguesas Vêem 
os Contos dos Irmãos Grimm», mostra que reúne 

cerca de 70 trabalhos de crianças do Ensino 
Primário, Preparatório e Especial de Escolas de 
todo o País, seleccionados por concurso realizado 
pelo Goethe-Institut em Portugal, sob o patro- 
cínio da Direcção-Geral do Ensino Básico, 
visando comemorar o bicentenário do nasci- 
mento dos Irmãos Grimm e, consequentemente, 
aproximar a cultura alemã às crianças portu- 
guesas, ihteressando-as, ao mesmo tempo, pela 
Lingua Alemã. 

De salientar que participaram no concurso 
mais de 2000 alunos, os quais receberam, na sua 
totalidade, uma lembrança, tendo os 70 melhores 
trabalhos sido premiados com prémios cedidos 
por empresas alemãs sediadas em Portugal. 

  Cerca de 70 trabalhos mostram como as crianças portuguesas. véem os contos dos 

Assim, na Casa-Museu da Fundação Dionísio 
Pinheiro, o espírito imaginativo de muitas crian- 
ças colocado nos seus desenhos, pinturas, textos 
ou esculturas, leva os visitantes ao mara? 
mundo dos célebres contos dos Irmãos Grimm, 
Jacob Ludwig Karl e Wilhelm Karl, nascidos em 
Hanau (RFA), respectivamente, em 1785 e 1786, 
autores de «A Branca de Neve e os Sete Anões», 
«A Casinha de Chocolate», «O Gato das Botas», 
«O Alfaiatinho Valente», «O Capuchinho Ver- 
melho», «A Gata Borralheira», «A Bela Ador- 
mecida», etc.. 

Esta exposição vai ser visitada por crianças 
das Escolas Primárias e Preparatória, da 
CERCIAG e da Belavista, tendo alguns profes- 
sores de Portugués da Escola Fernando Caldeira 
mostrado interesse em levar os seus alunos a 
apreciar a interessante mostra, inclusive dentro 
dos tempos lectivos. 

irmãos Grimm. 

  

Em discussão estiveram problemas relacionados 
com o IASE, auxílios económicos directos a alunos e 
acidentes de trabalho, que mereceram dos presentes 
(cerca de três dezenas de delegados) viva discussão. 

De referir que presidiu à sessão de trabalho o 
director escolar do distrito de Aveiro, Silvestre Santos, 
que' se encontrava acompanhado pelos subdirectores 
Ladeira e Dias Coimbra. 

E.F. 
  

Almoço 

de confraternização 

com Manuel Valente 
de Almeida 

Vencidas pelo fatalismo as razões que leva- 
ram ao adiamento do almoço de confraternização 
com Manuel Valente de Almeida, fixado para o 
dia 29 de Novembro do ano transacto, surge 
agora nova data para o abraço que inúmeros 
amigos daquele industrial aguedense pretendem 
dar, o dia 7 do próximo mês de Março, no 
Pavilhão da Feira das Indústrias, pelas 13 horas. 

As inscrições já feitas mantiveram-se, 
estando, no momento, a ser distribuídas listas 
para novas inscrições, por diversos estabele- 
cimentos do concelho, podendo, quem pretenda 
usar o telefone, comunicar com Luís Bastos, pelo 
número 63301. 

Mealhada 

  

Câmara 
adjudica obras 

do plano 
de actividades 
O executivo municipal da Mealhada adjudi- 

cou já um con junto de obras, consideradas pelos 
responsáveis autárquicos como de grande im- 
portância para o concelho, constantes no plano de 
actividades para o ano em curso. As adjudicações 
agora efectuadas envolvem pequenas ce grandes 
reparações nas vias rodoviárias municipais, o 
arranjo do mercado municipal da vila de Pam- 
pilhosa, a aquisição de uma viatura diesel, com 
nove lugares. para serviço dos órgãos da 
autarquia, tudo estimado em cerca de 40 mil 
contos. 

Por outro lado, ao que nos foi dado apurar 
junto de fonte camarária, o executivo vai, em 
breve, solicitar ao Instituto Nacional de Ha- 
bitação a construção de novos blocos habi- 
tacionais no concelho, a construir em terrenos 
postos à disposição da Administração Central 
pelo município mealhadense. 

  

Em 1986 

Bombeiros de Águeda 
percorreram cerca 

de 160 mil quilómetros 
em serviço 

Segundo o mapa dos serviços prestados 
com viaturas durante o ano transacto, ela- 
borado pela Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Agueda, foram 
percorridos 159.166 quilómetros, realiza- 
dos 4.608 serviços com a duração total de 
6262 horas, ou seja, uma média diária de 
436 quilómetros, 12,6 serviços prestados e 
17 horas de duração. 

No que diz respeito aos serviços de 
Saúde (ambulâncias), os bombeiros ague- 
denses acorreram a 455 acidentes de via- 
ção, 70 acidentes de trabalho, 1.225 doen- 
ças súbitas e 145 serviços vários, tendo, 
ainda, efectuado 2.029 transportes de 
doentes, com 4900 horas despendidas e 
123.153 quilómetros percorridos. 

Quanto aos carros de fogo, deslocaram- 
-se a 55 fogos urbanos, 129 fogos rurais- 
-florestais, 2 incêndios industriais, 9 aci- 
dentes de viação e realizaram, ainda, 489 
serviços vários, numa duração total de 443 
horas gastas no combate a incêndios e 919 
horas em serviços vários, tendo percorrido 
36.013 quilómetros.       

  

CÂMARA DE VAGOS 
Subsídios a clubes 
agendados 
para este mês 

O município de Vagos, que reúne o seu executivo no 
próximo dia 13, poderá discutir já a atribuição de 
subsídios para o corrente ano — soube 0 «DA» junto do 
vereador Martins Anacleto. 

Uma distribuição já aguardada será a dos clubes, 
que nesta altura se encontram a braços com grave crise 
financeira, decorrente de encargos anteriormente 

assumidos e que na prática só poderá ser solvida com a 
ajuda do município. Esta situação, que se arrasta desde 
há anos, é motivada, em parte, pela falta de disponi- 
bilidades, agravadas pela falta de iniciativas. 

Um clube há, no entanto, que se abalançou com 
obras de alargamento do campo, as quais orçaram em 
algumas centenas de contos. Trata-se do Calvão, cuja 
Direcção espera, da parte do município, um tratamento 
adequado. 

Tanto quanto apurámos junto daquele vereador, 
responsável pelo respectivo pelouro do «Desporto e 
Tempos Livres», nada de concreto se encontra definido, 
até porque — salientou — algum apoio foi já prestado, 
em máquinas e serviços. 

De referir que o orçamento do município para o 
corrente ano prevê uma dotação de 4 000 contos para 
subsídios a clubes e organismos desportivos, para além 
da construção de recintos polivalentes em todas as 
freguesias do concelho, e bancadas no Estádio Muni- 
cipal. 

No que concerne aos recintos polivalentes, que 
pretendem dar resposta a um amplo leque de egigências 
desportivas, o plano contempla alguns aspectos de 
interesse, e que no essencial reflectem: «a possi- 
bilidade de desenvolver o maior núme- 
ro de actividades desportivas simulto- 
neamente; o satisfazer exigências des- 
eira diversas voltadas para o des- 
porto-recuperação ou desporto-rendi- 
mento; o satisfazer também exigências 
de ordem social; a máxima racionaliza- 
ção do esquema projectual para res-, 
ponder de modo conveniente às exi- 
gências requeridas» entre outros. 

  

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 
E RR 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 

Deram entrada no serviço de urgências do Hospital 
de Aveiro, vítimas de acidentes de viação: 

De um acidente ocorrido na Costa Nova, recebeu 

tratamento e pôde seguir o seu destino, Manuel Jesus 
Oliveira, de 42 anos, casado, estivador, residente na 
Costa Nova. 

E, de um acidente ocarrido na Gafanha da Nazaré, 
recebeu tratamento e pôde seguir o seu destino, José 
Toucedo Otero, de 60 anos, casado, residente na Costa 
Nova. 

      

AGRESSÃO 

Carlos Manuel Neves Oliveira, casado, residente na 
Quinta do Torto-Solposto, recebeu tratamento naquele: 
serviço de urgências, vítima de agressão e pôde re- 
gressar à sua residência depois de assistido. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Receberam tratamento no serviço de urgências 
daquele hospital, vítimas de acidentes de trabalho é 
puderem regressar às suas residências: 

Paulo Manuel Casal Vieira Maio, de 25 anos, casado, 
serralheiro, residente em Vilar; José Fernando Azevedo 
Morais, de 15 anos, residente em Cacia; Ana Cristina 
Fernandes Oliveira, de 16 anos, aprendiz, residente em 
Bonsucesso; e Manuel Silvério Rocha Santos, de 36 
anos, casado, pedreiro, residente em Mira. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Vítimas de acidentes pessoais receberam trata- 
mento: naquele serviço de urgências e puderam re- 
gressar às suas residências: 

Maria Olinda Almeida Pinto, de 56 anos, casada, 

residente em Azurva; Altino Pereirinha Marques Ven- 
tura, de 24 anos, casado, vigilante, residente na Quintã 

do Loureiro-Cacia; Mafalda Sofia Marques Almeida, de 4 
anos, residente na Presa; Rosa Oliveira Silva, de 53 
anos, casada, doméstica, residente na Costa do Valado; 
e Ricardo Alexandre B. Maia, de 5 anos, residente no 
Vero-Paço-Esgueira. 

NECROLOGIA 
FRANCISCO TOMÁS — Faleceu ontem de aci 
dente vascular Francisco Tomás, de 87 anos, casado, 
natural e residente na Borralha-Águeda. O seu funeral 
realiza-se hoje, pelas 16.30 horas, da sua residência 
para o cemitério da Borralha. 

Trata a Agência Ângelo Abrantes — Borralha 

(Águeda). 
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Eleito um médico para a presidência 

“da Região de Turismo Dão-Lafões 
O dr. Rui Neves Dias, conhecido 

médico viseense, venceu anteontem por 
uma maioria de 8 votos contra 7, a pre- 
sidência da Região de Turismo Dão-La- 
fões. A reunião decorreu nas instalações 
do Salão de Turismo de Viseu, nela par- 
ticipando todas as entidades que consti- 
tuem a Comissão Regional, à excepção 
dos representantes do Ministério da Cul- 
tura e Federação do Folclore Português. 

Muito antes do acto eleitoral, já se aventavam 
trés nomes/hipótese para a presidência daquela 
região, concretamente e em primeiro lugar (de- 
vido ao apoio expresso pelo PSD) o dr. Rui Neves 
Dias, seguindo-se João Carlos Calheiros (CDS) e 
Carlos Matias (PRD): 

Porém, na altura da eleição, apenas dois 
nomes «cairam» na mesa, designadamente os do 
dr. Rui Neves Dias e de João Carlos Calheiros, 
acabando o primeiro por obter 8 votos contra sete 
do segundo. 

Logo a seguir, havia que proceder-se à 
eleição da Comissão Executiva, a qual foi eleita 
por uma maioria mais expressa, concretamente 
10 votos favoráveis, 3 contra e 2 abstenções, uma 

vez que a outra lista existente foi oportunamente 
retirada da mesa. Nesta circunstância, a única 
lista em aprovação para a Comissão Executiva da 
Região de Turismo Dão-Lafões, ficou consti- 
tuída pelo dr. José Gaspar (Viseu), Marcelino 
Cardoso Matos (termas de S. Pedro do Sul), 
Carlos Manuel Marta Gonçalves (Tondela), 
Abílio: Fontes (Viseu) e sr. Cardoso (Castro 
Daire). Esta comissão integrará ainda o próprio 
presidente da Região, por inerência de funções. 
Quanto ao secretário-geral será oportunamente 
indicado pelo secretário de Estado do Turismo. 

A propósito deste acto, que marca decidida- 
mente o arranque da Região Turismo Dão- 
-Lafões, cujo processo se arrasta há 4 anos com 
altos e baixos, falámos com o dr, Manuel Mar- 
tins, presidente da Câmara de S. Pedro do Sul e 
dinamizador da Região, na sua recta final, que 
nos disse que agora haverá necessidade de in- 
formar o secretário de Estado do Turismo do 
resultado das eleições e convidá-lo a visitar esta 
região turística. Será ainda solicitado aquele 
membro do Governo que acelere o acto de posse 
do presidente da Região e que esse acto se realize 
em Viseu. 

Manuel Martins aproveitou também para 
saudar o presidente da Região de Turismo Dão- 

-Lafões, auspiciando-lhe muitos êxitos na nova 
missão e afirmando que o dr. Rui Neves Dias é 
pessoa de muita competência e traquejo nestas 
coisas do turismo. 

Comentando a forma como decorreu a 
reunião, aquele autarca diria ainda: «penso que 
resultou clara a intenção de todos continuarem a 
trabalhar para a edificação de uma região de 
turismo que, terá naturalmente as suas dificul- 
dades mas que de qualquer maneira tem muitas 
potencialidades que apenas carecem ser dinami- 
zadas convenientemente». 

TURISMO EM VISEU 
PRECISA DE TRATAMENTO 

— afirmou o dr. Rui Neves Dias 

Ainda segundo Manuel Martins, presidente 
da Câmara de S. Pedro do Sul, que, de certa 
maneira, moderou a reunião em questão, muito 
irá agora ser delineado pelos órgãos efectivos da 
Região de Turismo Dão-Lafões. Uma das ques- 
tões terá a ver com a futura sede da Região, que 
provisoriamente funcionará no turismo de Viseu, 
mas que num futuro breve poderá ser transferida 
para a Casa do Miradouro. Tudo terá de ser 
calmamente decidido com o presidente da 

  

Decisões do Tribunal da 
Secção Social 

Causas julgadas em 3 Fevereiro 1987 

Apelação n.º 37.224 — Coimbra — Cor- 
reios e Telecomunicações de Portugal, EP com 
Juvelina Maria da Conceição Silva Santos — 
Revogada. 

Apelação n.º 37.225 — Aveiro — Ilda Graça 
Gonçalves com Faianças do Outeiro de Águeda, 
Ld.º — Confirmada. 

Agravo n.º 34.323 — Coimbra — Maria de 
Lurdes Ataíde Saraiva Marques e Herdeiros de 
João Pedro dos Santos Archer de Carvalho com o 
M.º P.º, representando Lídia Luz da Conceição 
— Adiado. 

Apelação n.º 34. 692 — Tomar — António 
Sirgado Inácio com Caminhos de Ferro Portu- 
gueses EP — Confirmado. 

1.º Secção Cível 

Causas julgadas em 3 Fevereiro 1987 

Apelação n.º 16.330 — Torres Novas — 3.º 
Secção — Banco Totta & Açores, EP com Maria 
de Jesus Felício — Confirmada. 

Apelação n.º 15.549 — Santa Comba Dão 
— 1.º Secção — Florindo de Jesus Lisboa com 
Tranquilidade Seguros EP e apelada Laura Fer- 
feira da Silva — Alterado quanto a custas. 

Agravo n.º 16.794 — Viseu — 2.º juízo, 1.º 
Secção — Fernando Cardoso Pinto e mulher com 
Arnaldo Duarte Pereira e mulher — Negado 
provimento. 

Apelação n.º 16,34] — Coimbra — 3.º 
Juízo, 1.º Secção — Evaristo dos Santos Simões 
com Madalena das Neves Martins eo M.º P,º — 
Ordenada uma diligência. 

Apelação n.º 16.350 — Celorico da Beira 
— José Augusto Gonçalves com Aida Pinheiro e 
Outros — Confirmada. 

Apelação n.º 16.123 — Torres Novas — 2.º 
Secção — Deolindo Augusto Vicente com C.! 
Seguros «império EP» — Revogada. 

Apelação n.º 16,395 — Condeixa-a-Nova 
— José Pocinho de Oliveira e mulher com 
Alcobaça, Pessa & C.º — Confirmada. 

Agravo n.º 16.024 — Viseu — 1.º Juízo, 1.º 
Secção — Viseu Industrial Ld.? com Tinta CIN 
(Viseu) Ld.? — Negado provimento. 

Apelação n.º 16.216 — Porto de Mós — 1.º 
Secção — João Salvador Félix da Silva com José 
da Silva Inho e mulher — Adiado. 

Apelação n.º 16.241 — Tomar — 2.º Juízo, 
2.º Secção — Herculano & Oliveira, Ld.º com 
António Carlos e Silva — julgada extinta a 
instância, 

Agravo n.º 16.933 — Viseu — 3.º Juízo, 1.º 
Secção — Jeremias Rodrigues Vaz e mulher com 
Maria Antónia Barbosa de Andrade e outra — 
Negado provimento. 

Apelação n.º 15.846 — Alcobaça — 1.º 
ção — Assembleia de Condóminos do Prédio 

em Regime de Propriedade Horizontal com 
Clinica de São Bernardo L..d.º — Confirmada, 

“Apelação n.º 16.061 — Coimbra — 3.º 
Juízo, 1.º Secção — Simões Pereira & C.º, Ld.2 
com Empresas de Representações, Ld.º «Ersipe» 

  

— Confirmada. y 
Apelação n.º 16.342 — Aveiro — 3.º Juízo, 

1.º Secção — Joaquim de Oliveira Costa e 
Joaquim Costa F.º, Ld.? e «Bonança EP» com 
C.º de Seguros « Mundial Confiança EP» e Maria 
Elisa Sousa Domingues Nina. — Confirmada, 

Apelação n.º 16.104 — Marinha Grande — 
1.º Secção — Maria Isabel de Sousa Matos da 
Nazaré com Florindo Tavares da Silva e mulher 
— Revogada em parte. 

2.º Secção Cível 

Causas julgadas em 3 Fevereiro 1987 

Agravo n.º 17.101 — Viseu — 2.º Juízo, 2.º 
Secção — O M.º P.º com Olinda António dos 
Santos Marques e outros — Ordenada a baixa dos 
autos. 

Apelação n.º 16.026 — Viseu, 1.º Juízo, 1.º 
Secção — «Aliança Seguradora EP» com Júlio 
Amaral — Confirmada. 

Apelação n.º 16.420 — Albergaria-a-Velha 
— David Vilaverde Careiro com Valentim 
Francisco Capela e mulher — Revogada. 

Apelação n.º 16.251 — Coimbra — 4.º 
Juizo, 2.º Secção — Maria da Cruz Monteiro 
Pinto e marido com António Gomes Cardoso — 
Adiado. 

Conflito n.º 16.892 — Relação — Juiz do 
Círculo de Castelo Branco com juiz de Direito de 
Idanha-a-Nova — Julgado competente o presi- 
dente do Círculo. , 

Agravo n.º 16.834 — Tomar — 2.º Secção 
— Abílio de Vasconcelos e outros com Fernando 
António Peixoto, mulher e outros — Negado 
provimento. 

Agravo n.º 16.930 — Guarda — 1.º Secção 
— JAE com «Portugal Previdente, C.º de 
Seguros, SA» — Não se conheceu do objecto do 
recurso. 

Apelação n.º 16.443 — Viseu — 1.º Juízo, 
2.º Secção — O M.º P.º representando a JAE, 
com Zulmira de Lima e outros — Adiado. 

Agravo n.º 13.864 — Aveiro — 3.º juízo, 
1.º Secção — António da Ascenção Rodrigues e 
mulher com Armando da Ascenção Rodrigues 
Adrego — Provido. 

Agravo n.º 13.865 — Aveiro — 3.º Juízo, 
1.º Secção — António da Ascensão Rodrigues e 
mulher com Armando da Ascensão Rodrigues 
Adrego — Provido. 

Apelação n.º 16.069 — Figueira da Foz — 
3.º Secção — Manuel Gonçalves e mulher com 
Armando José Serrano Lopes de Campos e 
mulher — Revogada. 

Apelação n.º 16.290 — Condeixa-a-Nova 
— Fernando Churro Mano e «Fidelidade — 
Grupo Segurador EP» com Modesto Ferreira 
Tavares — Revogado. 

Apelação n.º 16.325 — Condeixa-a-Nova 
— Cooperativa Agricola de Condeixa-a-Nova e 
Penela com Manuel de Oliveira Gonçalves e 
mulher — Revogada em parte. 

Apelação n.º 16.333 — Celorico da Beira 
— Alberto do Nascimento Lázaro com António 
Mania Soares Borrego e mulher — Confirmada. 

Apelação n.º 16.421 — Figueira da Foz — 
3.º Secção — Carlos António Andrade Cação 
com Banco Pinto & Sotto Mavor EP - - Adiado. 

Relação 
Apelação n.º 16.565 — Albergaria-a-Velha 

— 1.º Juízo, 2.º Secção — Francisco Nunes Dias 
Vidal e mulher com António Fontoura — 
Anulado o julgamento. 

Apelação n.º 16.627 — Leiria — 2.º Juízo, 
2.º Secção — Eng.º António dos Santos Vieira e 
mulher com dr.? Maria Gabriela de Oliveira 
Ferreira Vieira da Cunha — Confirmada. 

Apelação n.º 16.570 — Viseu — 2.º Juízo, 
2.º Secçao — Dr. Eduardo Saldanha com 
Manuel Correia de Carvalho e mulher — 
Confirmada. 

Agravo n.º 16.818 — Vila Noya de Foz Côa 
— António Alberto Casal com José Alves — Não 
se admitiu o recurso. 

Apelação n.º 16.103 — Vouzela — EVIPEL 
— Entreposto Visiense para Agricultura e 
Pecuária, Ld.º com Carminda Correia da Silva 
— Confirmada, 

Apelação n.º 16.284 — Vouzela — António 
Vitor do Vale e mulher e outros com Mário 
Lourenço e mulher — Confirmada. 

Agravo n.º 16.682 — Montemor-o-Velho 
— António Augusto Ângelo com Cooperativa 
Agricola de Bebedouro, CRL — Negado 
provimento. 

Apelação n.º 16.392 — Covilhã — 1.º 
Juízo, 1.º Secção — Manuel Matos Penedo e 
mulher com Joaquim Gonçalves Gago — 
Confirmada. 

Apelação n.º 16.464 — Viseu — 2.º Juízo, 
1.º Secção — O M.º P.º, representando a JAE 
com José Lourenço e mulher — Confirmada. 

Secção Criminal 

Causas julgadas em 4 Fevereiro 1987 

Rec. Penal n.º 36.631 — Sabugal — 
Cristino Matos Logano com o M.º P.º — Sus- 
pensa a instância por 30 dias. 

Rec. Penal n.º 37.371 — Covilhã — As- 
surances Generales de France com o M.º P.º e 
Fernando Filipe Antunes — Negado provimento. 

Conflito n.2 37.434 — Relação — Juiz de 
Direito de Alcobaça com juiz de Direito do TIC 
de Leiria — Competente o TIC de Leiria. 

Rec. Penal n.º 37.510 — Alcobaça — O M.º 
P.º e José Faustino com António Maria Carreira, 
mulher e José Faustino — Negado provimento. 

Rec. Penal n.º 37.511 — Torres Novas — 
António Cruz Lameiro com o M.º P.º— Negado 
“provimento. 

Rec. Penal n.º 37.569 — Alcobaça — 0 M.º 
P,º com José Manuel Ferreira Cardeira — 
Negado provimento. 

Rec. Penal n.º 36.893 — Vagos —OM.ºP.º 
com João da Cruz Fernandes — Negado pro- 
vimento. E 

Rec. Penal n.º 36.897 — Guarda — 
«Tranguilidade Seguros EP» com o M.º P.º e 
Ibraína dos Anjos Gonçalves e outros — Provido 
em parte. 

Rec. Penal n.º 36.910 — Meda — José 
Augusto Custódio Peixeiro com o M.º P.º e Luís 
da Conceição — Aplicada a amnistia. 

Rec. Penal n.º 37.235 — Cantanhede — 
Octávio Manuel Gil de Miranda com o M.º P.ºe 
António Ferreira Antunes e outros — Negado 
provimento. 

Câmara de Viseu, de modo a que a Região 
arranque na vertical. 

Aquele responsável considerou ainda que o 
arranque efectivo da Região de Turismo é impor- 
tantíssimo, na medida em que vai permitir que as 
acções relacionadas com turismo deixem de 
fazer-se de forma isolada e passem a ser alvo de 
uma congregação concertada de esforços. «As 
iniciativas turísticas não podem ser desgarradas. 
Não somos tão ricos em potenciais turísticos que 
nos permitamos andar de costas voltadas uns para 
os outros. Vamos sentar-nos à mesma mesa e, 
juntos, congregar esforços. É que o turismo nesta 
região, ainda não tem um peso importante em 
termos de actividades económicas, embora tenha 
todas as possibilidades de o vir a ter. E é esse o 
papel da Região de Turismo: fazer esquemas de 
promoção e animação mais vantajosos e efica- 
zes». 

Quanto ao dr. Rui Neves Dias, é médico, 
como já dissemos e logo após a eleição para o 
cargo de presidente da Região de Turismo Dão- 
-Lafões, afirmou que vai fazer tudo por tudo para 
dinamizar aquele órgão, mas não abdicará da sua 
própria profissão, ou seja, desempenhará as 
funções de presidente da Região de Turismo a 
tempo parcial. no Pd 

Refira-se a propósito que o dr. Rui Neves 
Dias para além de ter consultório aberto na 
cidade, é director de Cuidados Personalizados de 
Saúde na ARS de Viseu. 

Todavia e tanto quanto conseguimos saber, é 
pessoa extraordinariamente traquejada nestas 
coisas do turismo, tendo desempenhado já 
funções de responsabilidade neste sector em 

Viseu. X ” 
Num primeiro contacto, o dr, Rui Neves Dias 

afirmou que o turismo em Viseu está a precisar de 
tratamento, sendo lógico pensar-se que, como 
médico que é, tudo fará para doravante lhe dar a 
medicação adequada. 

Esperamos brevemente poder realizar um 
trabalho com o presidente da Região de Turismo 
Dão-Lafões, devidamente aprofundado. 

I Festival 

de Poesia Viva 

realiza-se 
na Figueira da Foz 

Vai realizar-se de 26 a 30 do próximo mês de 
Abril, na Figueira da Foz, o I Festival Interna- 
cional de Poesia Viva, iniciativa de Fernando 
Aguiar, E.M. de Melo e Castro, Fernando Aguiar 
e Rui Zink, com o apoio da Fundação Calouste 
Gulbenkian, Direcção dos Serviços Culturais do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros, Instituto 
Português do Livro, Goethe-Institut, Centro Eu- 
ropeu de Línguas é Centro Nacional de Cultura. 

Este Festival Internacional de Poesia Viva, 
constará ainda de uma exposição de originais de 
poesia concreta, poesia visual, poesia-objecto e 
poesia holográfica, e de uma exposição do- 
cumental sobre poesia de vanguarda constituída 
por livros, catálogos, revistas, postais, discos e 
cassetes, as quais estarão patentes ao público no 
Museu Dr. Santos Rocha, entre os dias 3 e 30 de 
Abril. 

De 26 a 30 de Abril realizar-se-á no Auditório 
do Museu o simpósio de encerramento, onde 
serão apresentadas comunicações, acções e “per- 
formances' poéticas, poesia sonora e leitura de 
poemas experimentais, por cerca de: 25 poetas 
portugueses e estrangeiros. Durante estes dias 
serão ainda exibidos vídeo-poemas, poemas de 
computador e filmes de poesia experimental. 

Este Festival, segundo a entidade organiza- 
dora, pretende, para além de proporcionar pela 
primeira vez em Portugal, o contacto com uma 
grande exposição internacional de poesia visual, 
criar um espaço onde poetas de diversos países 
possam apresentar o que de mais criativo e ino- 
vador se está a fazer nesta área da literatura, sob 
diversas formas de expressão, incluindo a utili- 
zação de novas tecnologias, 

Estão, até ao momento, confirmadas 160 par- 
ticipações de 24 países, entre os quais se encon- 
tram alguns dos significativos poetas de van- 
guarda internacional como Dacio Pignatari, 
Pablo del Barco, Maurizio Nannucei, Mirella 
Bentivolglio, Bob Cobbing, Heinz Gappmayr, 
Guy Bleus, Roland Sabatier e Jurgen Olbrich, 
assim como os portugueses Ana Hartherly, 
Alberto Pimenta, António Aragão e E.M. de 
Melo e Castro. 

De salientar, também, a colaboração de 
numerosas editoras, arquivos de poesia e revistas 
ccmo, por exemplo, «Art Acces», a primeira 
revista telemática de arte contemporânea. 
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CÂMARAS ALGARVIAS 
ASSOCIAM-SE 

PARA TRATARO LIXO 

As Câmaras algarvias poderão vir a associar-se 

para a exploração de estações de incineração de 

resíduos sólidos domésticos — disse o presidente 
do município de Portimão. Martim Gracias revelou 
que a sua Câmara está a estudar a possibilidade de 
associação com as autarquias de Lagos, Lagoa e 
Silves para a construção de uma estação conjunta. O 
autarca disse que aquele projecto, estimado em 1 
milhão de contos, poderá vir a ser financiado por 
diversos fundos comunitários, nomeadamente o 
«FEOGA» e 0 «FEDER», e através do «Programa 

Valoren». 

MORREU UM DOS FERIDOS 
NO ACIDENTE DO NAVIO 

«SILVER GOULD» 

Um dos trabalhadores que sofreram queima- 
duras graves com uma explosão a bordo do navio 
«Silver Gould» na terça-feira, morreu ontem de 
manha, disse um informador hospitalar. Manuel 
José Sequeira Saldanha, 37 anos, morreu às 07h00 
em consequência das queimaduras provocadas pela 
explosão de uma bolsa de gás num dos tanques do 
navio. Os sete trabalhadores feridos, que foram 
internados no Hospital de S. José, encontravam-se a 
bordo do «Silver Gould» procedendo à limpeza dos 
tanques. 

2200 AVARIAS TELEFÔNICAS 
NUM MÊS NA ILHA TERCEIRA 

O número de avarias telefónicas registadas na 
Ilha Terceira durante o mês de Janeiro, em 
consequência do mau tempo, ascendeu a 2.200. O 
caso mais grave resultou da infiltração de água 
numa câmara subterrânea que danificou um cabo de 
mil pares. Esse cabo continha as linhas dos 
bombeiros, da Polícia Segurança Pública e do 
emissor da Rádio Clube de Angra, para além de 
muitos assinantes da zona leste da cidade de Angra. 
Os telefones dos serviços de urgência foram 
reparados de imediato, utilizando linhas de outras 
não danificadas. Os técnicos dos Correios levaram 
dois dias e duas noites a reparar o referido cabo. As 
restantes avarias foram provocadas pelo vento. Dez 
equipas, ao todo cerca de 30 funcionários con- 
seguiram já ligar a maior parte dos telefones, mas 
ainda estão cerca de 150 assinantes isolados na Ilha 

Terceira. O responsável pelos CTT em Angra disse 
que, se o tempo permitir, todas as avarias ficarão 
reparadas até final da semana. A rede telefônica da 
Ilha Terceira compreende cerca de 6,700 assinan- 
tes, pelo que se pode concluir que cerca de um terço 
sofreu avarias durante o mês de Janeiro. 

PARQUE NACIONAL 
DA PENEDA-GERÊS 

VIRADO AO TURISMO 

A Direcção do Parque Nacional da Peneda-Gerês 
revelou ontem que em 1987 vai incrementar o 
desenvolvimento turístico da área e continuar o 
levantamento e protecção dos recursos naturais da 
região. Num orçamento de 125 mil contos, 57.500 

são destinados ao desenvolvimento turístico. Está 
em projecto a transformação de três casas de 
guarda em locais de abrigo para turistas, a 
acrescentar às sete já existentes com capacidade 
para oito pessoas cada uma. Vão continuar as obras 
do Parque de Campismo de Lamas de Mouro, com 
capacidade para 400 pessoas, devendo ficar pronto 
em 1988. No mesmo ano terminará o Parque de 
Campismo de Entre Ambos os Rios, também com 
capacidade para 400 pessoas. Pensa também a 
Direcção do Parque Nacional da Peneda-Gerês 
construir centros de interpretação em Lamas de 
Mouro, Montalegre e Braga. Quanto ao levanta- 
mento e protecção o dos recursos naturais, O 
principal responsável do parque, Adolfo Macedo, 
disse que vai ser incrementada a produção do mel 
com a realização de seis cursos para apicultores e a 
entrada em funcionamento de centros de produção 
de enxames e de extracção daquele produto. 

VIANA DO CASTELO 
E «SUDOIMPORT» ASSINAM 

CONTRATO 

Os estaleiros de Viana e a empresa soviética 
«Sudoimport» assinam a 16 deste mês um contrato 
para o fornecimento de 9 navios, no valor de 92 
milhões de dólares — anunciou ontem a Embaixada 
da URSS em Lisboa. 

Este contrato de três anos (1988 a 1990) prevêa 
construção em Viana do Castelo de nove navios do 
tipo «River Sea Going» para a «Sudoimport», 
empresa estatal soviética de comércio externo.   

NACIONAL 

  

baixa meio por cento 
— Limites dos escalões 

sobem nove por cento 
No uso da autorização legislativa 

aprovada no Orçamento de Estado, o Go- 
verno diminuiu em meio ponto percen- 
tual as taxas de Imposto Profissional e 
aumentou nove por cento os limites dos 
respectivos escalões, passando a estar 
isentos os rendimentos até 380 contos 
anuais. 

O Conselho de Ministros aprovou ontem o 
regulamento dos concursos para professores do 
Ensino Primário e Pré-Primário, para que saibam 
a tempo como devem concorrer — afirmou on- 
tem o ministro Fernando Nogueira. O porta-voz 
do Conselho de Ministros assinalou que este 
regulamento surge na sequência da aprovação de 
idêntico diploma para os Ensinos Preparatório e 
Secundário. 

Fernando Nogueira anunciou que o Govemo 
aprovou benefícios fiscais em matéria de con- 
tribuição industrial, de mais valia e de Imposto de 
Rendimento para as Sociedades de Capital de 

Risco, que se acredita que «possam prestar 
serviços valiosíssimos às pequenas e médias 
empresas», criando mais riqueza e postos de 
trabalho. 

O Governo aprovou, ainda, um novo regu- 
lamento de serviço telefónico que — segundo 
Fernando Nogueira — visa transformar as re- 
lações do tipo Estado-utente, em relações de tipo 
empresarial, passando o utente a poder reclamar a 
leitura de contadores nas centrais telefónicas. 

Acrescentou que eventualmente poder-se-á 
chegar à discriminação das chamadas debitadas 
e, nos termos do regulamento, se a empresa não 
instalar no prazo de 30 dias os telefones 
requeridos, a empresa deve informar o utente da 
razão da demora e quando pensa montar O 
telefone. 

O ministro-adjunto do Primeiro-Ministro 
assinalou, ainda, que o Conselho aprovou um 
diploma que estabelece regras internas para o 
Governo que permitem um acompanhamento 
muito firme das finanças públicas. 

  

Comandos da NATO nos Açores 
«não tem qualquer dramatismo» 

O Presidente do Governo Regional dos 
Açores, Mota Amaral, afirmou ontem que a pos- 
sibilidade de integração dos Açores na área do 
Comando Iberlant da NATO «não tem qualquer 
dramatismo». 

«São comandos operacionais que só actuam 
em caso de guerra. Esperemos que nunca fun- 
cionem, pois o que nós queremos é paz» — disse 
Mota Amaral, que falava à saída de uma au- 
diência com o Presidente da República, onde, 
frisou, «o assunto não foi minimamente tratado». 

«Nunca nos foi pedido parecer sobre essa 
questão» e sobre essa possibilidade «não tenho 
qualquer opinião especial, mas não há qualquer 
dramatismo» — salientou. 

— salienta Mota Amaral 

O Presidente do Governo Regional dos 
Açores disse ainda ter sido abordada, na 
audiência com Mário Soares o novo estatuto 
daquela Região Autónoma. 

«Prevejo para breve a publicação desse 
diploma e com isso a autonomia dos Açores 
receberá a reconfirmação dos mais altos órgãos 
do Estado, o que lhe vai permitir manter o 
trabalho benéfico que tem sido realizado para o 
desenvolvimento dos Açores e para o conjunto do 
pais» — disse. 

Mário Soares 
nos Estados Unidos 

  

O Presidente português Mário Soares 
desloca-se aos Estados Unidos em Maio, numa 
viagem semiprivada para contactos com a 
comunidade portuguesa e responsáveis norte- 
-americanos — anunciaram fontes diplomáticas 
em Washington. 

Em Lisboa, a Presidência da República 
confirmou estar em preparação à viagem, 
adiantando contudo não estarem ainda definidas 
as datas em que decorrerá. 

As fontes de Washington disseram que 
Soares receberá um doutoramento «honoris 
causa», condecorará um ex-cônsul português em 
Bordéus e inaugurará um seminário de temas 
portugueses. 

Mário Soares, que se encontrará com várias 
comunidades portuguesas radicadas nos Estados 
Unidos, nas costas oriental e ocidental, manterá 
também contactos com alguns responsáveis da 
Administração e do Congresso norte-america- 
nos, indicaram as mesmas fontes. 

Processos de negociação colectiva 
foram mais longos em 1986 

Os processos da negociação colectiva 
de trabalho foram mais longos em 1986, 
tendo durado em média o sector privado 
mais quatro dias do que em 1985, se- 
gundo um estudo divulgado ontem pela 
Federação dos Sindicatos dos Traba- 
lhadores de Escritório, Comércio, Ser- 
viços e Novas Tecnologias (FETESE- 
-UGT). 

Em média, os processos negociais no sector 
empresarial do Estado duraram em 1986 mais 
dois dias do que no ano anterior. 

O documento, divulgado pelo SITESE, 
indica também que as variações reais dos acrés- 
cimos salariais variaram entre menos 2,5 por 
cento e 3,7 por cento no sector privado, fixando- 
-se nos 5,6 por cento no sector empresarial do 
Estado. 

* Segundo a mesma fonte, as matérias eco- 
nómicas c principalmente as respeitantes aos 

acréscimos salariais foram no período em análise 
o essencial do conteúdo das propostas de revisão 
de convenções colectivas apresentadas pela 
FETESE. 

Quanto a outras matérias, refere o estudo, a 
sua frequência baixou pelo terceiro ano conse- 
cutivo, devido principalmente a esforços que 
vêm sendo feitos no sentido de indexar as várias 
prestações as tabelas salariais. 

Indica também que se verificou em 1986 um 
substancial acréscimo, relativamente a 1985, das 

reivindicações referentes às outras matérias não 
pecuniárias, tais como direitos especiais das 
mulheres trabalhadoras, férias, refeitórios, 
seguros, entre outros, encontrando-se, no en- 
tanto, a sua frequência ao nível de 1983 e 1984. 

Quanto a acréscimos salariais propostos, ve- 
nificou-se que apesar de serem inferiores aos dos 
anos anteriores, se situaram ainda a níveis bas- 
tante elevados, especialmente quando compa- 
rados com a desaceleração da inflação registada 
nos dois últimos anos. 

      

Mercado de obras públicas pouco dinâmico 
O valor das obras pública adjudicadas em 

1986 diminuiu 2,5 por cento, passando de 42,9 
milhões de contos em 1985 para 41,8 milhões, 
indica o boletim da ANEOP, ontem divulgado. 

O documento da Associação Nacional de Em- 
preiteiros de Obras Públicas (ANEOP) informa 
que o mercado interno de obras públicas sofreu 
em 1986 uma contracção em termos reais de 10,9 
por cento, comparativamente a 1985, devido 
principalmente à diminuição do volume de obras 
das autarquias. 

Considera-se ainda no boletim da ANEOP 
que os concursos adjudicados pelo Estado atin- 
giram 25,5 milhões de contos em 1986 (mais 37 

porcento), enquanto que para as autarquias locais 
esse montante foi de 5,8 milhões de contos, uma 
redução de 64 por cento relativamente a 1985. 

O número de obras públicas adjudicadas di- 
minuiu em 17 por cento, comparativamente a 

1985. 
As obras realizadas pelas autarquias diminui- 

ram em cerca de 31 por cento o ano passado, 

tendo o seu valor médio sido inferior ao registado 
em 1985. 

Quanto ao tipo de obras, o documento da 
ANEOP especifica que foram as vias de comu- 
nicação aquelas que foram construídas em maior 
quantidade, representando 37 por cento do total 
adjudicado em 1986. 

As escolas absorveram 13 por cento e as 

construções hospitalares 4 por cento. 
A ANEOP tem 49 empresas associadas, cuja 

capacidade instalada corresponde a 60 por cento 
da total do sector da construção civil em Portugal. 

Fontes da ANEOP referiram que «esta capa- 
cidade instalada permite facturar anualmente 400 
milhões de contos na construção de habitações e 
obras públicas». 

U Urçamento do Estado para 1986 previa 
uma verba de 160 milhões de contos para cons- 
trução de habitações e para obras públicas, contra 
140 milhões de contos em 1985, o que corres- 
ponde a um acréscimo de 6 por cento em termos 
reais. 

O documento salienta que o desfasamento 
entre os acréscimos salariais propostos em 1986 e 
a inflação registada nos dois últimos anos, resulta 
do facto de as propostas apresentadas visarem 
cobrir a inflação passada e, por outro, pela ten- 
tativa de recuperação das perdas reais acumu- 
ladas ao longo dos últimos anos. 

O estudo indica também que continuou a ve- 
rificar-se em 1986 a tendência para a redução da 
duração média do trabalho normal e total, que 
passou de 42 para 40 horas semanais. 

No trabalho extraordinário houve um ligeiro 

acréscimo na sua duração semanal (0,2 pontos 
percentuais) e um acréscimo no número de tra- 
balhadores que o efectuaram (1 ponto percen- 
tual). 

O acréscimo do numero de horas de trabalho 
extraordinário ficou a dever-se sobretudo ao 
maior número de horas efectudas pelos quadros 
semiqualificados. 

Sobre a intervenção do Governo, o estudo 
refere que a negociação colectiva foi muito 
influenciada por uma envolvente claramente 
desfavorável, quer no plano jurídico quer no 
plano económico. 

No plano jurídico, o documento indica como 
efeitos negastos as tentativas de alteração da 
legislação laboral em moldes alegadamente 
desajustados da realidade e por isso lesivos dos 
direitos e interesses dos trabalhadores. 

  

Casa do Douro: 

Parlamento 

recusa extinção 
- A Assembleia da República recusou quarta- 

-feira por maioria a ratificação do Decreto-Lei 
que extingue a Casa do Douro e votou favo- 
ravelmente a reposição do Decreto-Lei que criou 
aquele organismo. 

A recusa de ratificação contou com & 
abstenção do PSD e os votos favoráveis dos 
restantes partidos com representação parlamen- 
tar, votação que se verificou também para & 
reposição em vigor do Decreto-Lei que criou à 
Casa do Douro. 
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Gorbatchev tenta salvar 

um Partido Comunista decadente 

Breves Internacionais 

  

| CIDADE DO CABO — Um engenho 
explosivo deflagrou ontem perto da resi- 

| dência do ministro sul-africano Alwyn 
Schlebusch, na Gidade do Cabo, informou 
a polícia. Um porta-voz do hospital local 
disse que uma mulher não identificada 
ficou ligeiramente ferida na explosão, que 
ocorreu a cerca de 200 metros da resi- 
dência do ministro. O engenho explosivo 
estava colocado sob uma paragem de 
autocarros, no luxuoso bairro de New- 
lands, na Cidade do Cabo. O atentado não 
foi ainda reivindicado. 

SANTIAGO DE COMPOS- 
TELA, ESPANHA — Sete bombas 
explodiram ontem de madrugada junto de 
instalações de bancos em cidades da 
Galiza, provocando apenas danos mate- 
riais — informaram fontes policiais 
espanholas. As bombas explodiram entre 
a 1h45 e as 2h30 locais, junto à entrada de 
delegações bancárias em Orense, Vigo, 
Lugo, Pontevedra, La Corufia, Santiago 
de Compostela e Ferrol. A colocação das 
bombas foi reivindicada pelo grupo se- 
paratista «Galiza Ceibe», que se consi- 
derava desmantelado e cujas actividades 
eram quase desconhecidas. O autor de 
um telefonema feito em nome do grupo 
disse que os atentados tinham como 
objectivo chamar a atenção para o jul- 
amento de três membros do «Galiza 
eibe», que ontem se iniciou no Tribunal 

Provincial de La Corufia. 

WASHINGTON — Seis mil 
«contras» penetraram em território nica- 
raguense durante operações efectuadas 
nas últimas semanas — afirmou na 
quarta-feira o líder rebelde Adolfo Calero. 
Calero, uma figura cimeira na oposição ao 
regime de Manágua, realçou que os 
rebeldes depararam com pouca resistên- 
cia por parte das tropas sandinistas e com 
uma atitude «de cooperação entusiás- 
tica» da população local. O líder atribuiu o 
sucesso da infiltração de tropas rebeldes 
na Nicarágua à ajuda financeira e militar 
norte-americana. 

BUENOS AIRES — Raul Gu- 
glielminetti, ex-agente dos serviços de 
segurança argentinos, terá fugido para 
França e não para Portugal, como foi 
noticiado recentemente, afirma quarta- 
-feira a revista «Somos» de Buenos Aires. 
A revista publica uma entrevista do 
fugitivo realizada «num velho café 
madrileno» e na qual ele anunciou a 
intenção de seguir para França. Gu- 
Olielminetti disse que passaria por várias 
Cidades espanholas antes de atingir ter- 
fitório francês. «Não fujo, porque não 
feceio ninguém», disse o entrevistado, 
que sublinhou, contudo, não querer que 
os filhos «voltem a sofrer e vejam alguém 
apontar-me uma pistola à cabeça afir- 
mando que estou detido pelo assassínio 
de alguém». O antigo agente, acusado de 
vários delitos cometidos durante a dita- 
dura militar argentina, realçou que a sua 
detenção neste momento teria por 
Objectivo desviar a atenção da opinião 
pública da situação económica argentina. 

PALM SPRINGS, CALIFÓR- 
NIA — O pianista Liberace morreu na 
Sua residência da Califórnia, aos 67 anos 
— anunciou um dos seus colaboradores. 
Liberace foi vítima de uma forma por 
vezes fatal de anemia, complicada por um 
enfisema que lhe causou problemas 
respiratórios e por uma doença cardíaca. 
Wiadziu Valentim Liberace era natural de 
West Allis, no Estado norte-americano de 
Wisconsin, e conhecido entre os amigos 
por Lee. 

BERKELEY, EUA — «Portugal 
— Dez séculos de história» é o tema da 
exposição fotográfica de monumentos e 
documentos antigos portugueses, pa- 
tente ao público na Universidade da 
Califórnia em Berkeley. Esta exposição 
que já esteve na mesma universidade, em 
Santa Bárbara e Los Angeles, é patro- 
Cinada pelo Consulado-Geral de Portugal 
em São Francisco. 
mm Team eua s ceerrred     
  

INTERNACIONAL 

  

O líder soviético Mikhail Gorbatchev 
virou-se para as tácticas chocantes de uma 
honestidade sem precedentes sobre a sua so- 
ciedade, numa tentativa para restabelecer a 
credibilidade no Partido Comunista, perdida 
através de décadas de controlo autocrático. 

O discurso de Gorbatchev à liderança do 
seu partido, a semana passada, foi um re- 
conhecimento da corrupção, cinismo e de- 
cadência negados com veemência pelos 
líderes anteriores. Mas mais importante que 
tudo foi a aceitação que o partido tinha 
perdido o contacto com a população. 

«Uma casa só pode ser posta em ordem 
por uma pessoa que sente ter o governo dessa 
casa», disse Gorbatchev referindo-se à in- 
diferença que é a imagem de marca da so- 
ciedade soviética. 

O método de Gorbatchev de forçar a na- 
ção e Partido Comunista que a governa a 
enfrentar a realidade perdida nos alardes e 
lugares-comuns vazios das últimas décadas 
chama-se informação — uma admissão brutal 
e sem papas na lingua do fracasso. 

A sua descrição contundente tocou vir- 
tualmente todos os aspectos da vida soviética 
— «operários desleixados que afundam 
navios e destroem centrais nucleares, 
funcionários embriagados ou corruptos, a 
mediocridade da arte e escrita sem nada para 
dar à mente ou ao coração». 

Foi um prolongamento da política de aber- 
tura («gasnost») que transformou os jornais da 
nação de plataformas monótonas para elogios 
em fornecedores de notícias sobre corrupção, 
crimes e fracassos económicos. 

Os problemas da droga, negados há me- 
nos de um ano, foram citados por Gorbatchev 
como sinais da decadência moral da nação. A 
prostituição, anteriormente descrita como um 
vício apenas do sistema capitalista, é agora 
admitida como um problema endémico nos 
hotéis ali mesmo à vista do Kremlin. 

Mas o que trouxe de chocante a última   

incursão na crítica de Gorbatchev foi a 
dimensão que ele atribuiu aos problemas as- 
sociados não aos burocratas nem aos ope- 
rários preguiçosos mas aos fracassos do 
Partido Comunista. 

«Camaradas», disse aos seus colegas, «é 
aos corpos dirigentes do partido e do Estado 
que pertence a responsabilidade por tudo 
isto». 

Gorbatchev disse que a opinião pública 
está muito justamente descontente com os 
altos funcionários que «abusaram da sua 
autoridade, suprimiram a crítica, tentaram 
obter dividendos e alguns dos quais se tor- 
naram cúmplices quando não organizadores 
de actividades criminosas». 

A proposta do secretário-geral do Partido 
Comunista para mudar isto é a democrati- 
zação — uma reforma potencialmente revo- 
lucionária dos processos eleitorais, 

Em vez de ter apenas um único candidato 
os eleitores podem ter uma selecção — que 
poderão até acrescentar nomes. Nos escaloes 
mais elevados, onde os funcionários eleitos 
são supostos escolherem os seus dirigentes, 
uma votação secreta substituirá a exibição de 
mãos no ar que se tornou uma anedota in- 
ternacional. 

Gorbatchev pretende ver publicado um 
projecto de lei eleitoral para que possa surgir 
mais discussão, mas provavelmente tenciona 
pressionar no sentido das reformas, recor- 
rendo a uma reunião especial do Partido 
Comunista aberta às massas. Será a primeira 
sessão deste tipo em 47 anos e surge como 
uma manifestação da sua impaciência. 

Não que Gorbatchev esteja a tentar minar 
o Partido Comunista. As suas tácticas são 
inspiradas pelo seu receio de que este se esteja 
a enfraquecer por dentro, e que só reformas 
drásticas o possam salvar. 

Quanto as reformas eleitorais destinadas a 
renovar o partido, Gorbatchev tornou claro 
que as decisões alcançadas nos escalões 
hierárquicos mais elevados serão reforçadas 

em todos os níveis mais baixos. Aparen- 
temente ele espera uma injecção de sangue 
novo que torne a liderança mais responsávei 
perante o país. 

Tal como muitas áreas onde a teoria é uma 
e a prática comunista outra, este controlo feito 
por cima pode ser difícil de conciliar com à 
democratização. 

Mas apesar da determinação subjacente 
de reformular mais do que prejudicar o 
prestígio do Partido Comunista, as reformas 
de Gorbatchev estão a aborrecer tanto os 
membros do partido como os cidadãos de um 
país que é intrinsecamente conservador. 

Ja se vêem relatos na imprensa dando 
conta da consternação pública por Gorbatchev 
estar a falar demasiado — ele está a violar a 
tradição tão cara aos soviéticos de esconder os 
defeitos do mundo exterior e que é ainda mais 
antiga que o próprio Estado comunista: 

No interior do partido, a oposição a Gor- 
batchev tem sido evidente desde o início, e o 
número de mudanças que ele foi capaz de 
levar a cabo durante o plenário do Politburo a 
semana passada menor do que seria de es- 
perar. 

Mas mesmo depois de ultrapassar uma 
tentativa de última hora da velha guarda que 
quis impedir a sua ascensão ao poder em 
1985, Gorbatchev tem vindo a construir com 
firmeza o seu poder. 

E embora a corrida na qual se empenhou a 
fundo propós venha a contrariar muitos ao 
longo do caminho, Gorbatchev falou a se- 
mana passada como um homem que está 
convencido da sua razão e confiante que a 
pode levar por diante. 

«Precisamos de fazer esta viragem de- 
cisiva porque, de outra forma, não temos 
escolha», frisou Gorbatchev. «Não devemos 
recuar e não temos nenhum sítio para onde 
recuar». 

Jack Redden (UPI/Lusa)   
  

Cientistas alertam 

Baleia cinzenta está ameaçada 
A sobrevivência da baleia cinzenta, 

que todos os anos chega à Costa do Mé- 
xico para acasalar, ainda se encontra 
ameaçada pelo homem, concluiram cien- 
tistas de diferentes nacionalidades. 

A contaminação dos mares pelos hidrocar- 
bonetos, o intenso tráfego marítimo perto da sua 
prolongada rota migratória e o turismo incon- 
trolado são alguns dos factores que podem pôr em 
perigo a existência actual e futura do mamífero 
marinho, sublinharam os cientistas. 

A estes factores deve acrescentar-se a ex- 
ploração de certos recursos minerais costeiros, 
principalmente o sal e a rocha fosfórica, em áreas 
críticas de acasalamento e reprodução. 

Nos últimos dias, as manadas deste tipo de 
baleia começaram a acasalar no litoral da Pe- 

nínsula da Baixa Califórnia, onde se situa 
Guerrero Negro. 

Investigadores mexicanos instalaram aqui re- 
centemente um acampamento para confrontar re- 
censeamentos e dados estatísticos recolhidos em 
anos anteriores por equipas que operaram nas 
águas de Guerrero Negro, Ojo de Liebre e San 
Ignácio. 

O cetáceo aparece anualmente nestes lugares, 

após nadar uns 6.000 quilómetros, desde as águas 
geladas no Mar de Behring, no Maio e mais 
imponente fenómeno migratório do planeta. 

O acasalamento ocorre quando machos e 
fêmeas no cio se cortejam, dando enormes saltos 
fora de água e cainda nela com um estrondo 
semelhante ao tiro de um canhão. 

Entretanto, os machos já se identificaram 
durante o trajecto desde os Mares Árticos até às 
águas dos Estados da Baixa Califómia do Norte e 
Sul. 

SAPPORO, JAPÃO — Uma gigantesca estátua de buda exibida ao público por ocasião do 38.º 

Festival Anual de Neve.   Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro» 

O espectacular da cópula deve-se ao volume 
dos exemplares, que chegam a atingir os 29 
metros de comprimento e pesam perto de 120 
toneladas. 

Depois do acasalamento e reprodução, as 
baleias regressam às geladas águas polares. 
Segundo cientistas mexicanos e de outras na- 
cionalidades, a população mundial deste animal 
atinge actualmente os 18.000 exemplares. 

O México converteu-se numa nação protec- 
tora da baleia cinzenta e em 1972 emitiu um 
decreto pelo qual declarava zona de refúgio das 
baleias às águas da zona da enseada de Ojo de 
Liebre, a sul da Baía Sebastian Vizcaino, no 
litoral do Oceano Pacífico. 

Em 1938, o México assinou uma Convenção 
Internacional, segundo a qual é proibido o 
extermínio da baleia cinzenta e só se permite a 
sua caça, para subsistência, aos esquimós da 
Sibéria. 

As referências mais remotas à caça deste 
manífero provêem dos fenícios, navegadores 
incansáveis que incluiam produtos derivados da 
baleia entre as mercadorias que negociavam. 

A grande época da caça da baleia decorre no 
século XIX e princípio do século XX, quando os 
Estados Unidos armaram grandes frotas de 
baleeiros em que trabalhavam dezenas de milhar 
de pescadores. 

  

Papa visitará 
o Chile este ano 
O Papa João Paulo Il disse quarta-feira 

esperar que os ideais cristãos de reconciliação e 
fraternidade se tomem uma realidade constante 
no Chile, país que ele visitará ainda em 1987. 

João Paulo II visitará o Uruguai, o Chile c a 
Argentina de 31 de Março a 13 de Abril de 1987. 

O Papa afirmou aos chilenos, durante a sua 
audiência semanal, que «os ideais cristãos de 

ão e amor fraternal, assim como uma 
coexistência pacífica, podem ser uma realidade 
constante na sua vida e na sua sociedade». 

A Igreja Católica chilena tem criticado o 
Governo do general Augusto Pinochet, e o 
cardeal Juan Francisco Fresmo Larrain avisou, 
ainda em 1986, que era necessário alterar a si- 
tuação política para que a visita do Papa tivesse 
êxito. 
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PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado 

muito nublado nas regiões do norte. 
Vento fraco. Nevoeiro matinal, Pequena descida da 
temperatura minima. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 

mínimas) 

Bragança (12/0) — Viana do Castelo (15/1) — Vita Real 
(13/1) — Porto (14/2) — Penhas Douradas 
(10/1) — Coimbra (16/5) — Cabo Carvoeiro (15/12) — 
Castelo Branco (16/4) — Portalegre (15/7) — Lisboa 
(15/9) — Évora (15/6) — Beja (15/3) — Faro (16/7) — 
Sagres (15/10) — Ponta Delgada (17/15) — Funchal 
(20/13) 

SOL — Nascimento às 7.39. Ocaso às 17.57. 
LUA — Quarto crescente. Frio. Lua Cheia às 20horase 
20 minutos do dia 13. Chuva e frio. 

MARÉS — 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 840621.17. 
Baixa-Mar às 2.19 e 14,53. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia e Geofísica) 

CINEMAS 
AVEIRO — Aveirense (23848) — Teatro de 
Revista «O Zé Não Fiques Calado». Para 
Maiores de 12 anos. Às 21.30. 

ESTUDIO OITA (29249) — «As Aventuras de 
Jack Burton nas Garras do Mandarim». Para 
Maiores de 12 anos. Às 15.30, 18€e 21.30. 

Estúdio 2002 (21152) — «Saias Para Cima, a 
Tropa Está em Baixo». Para maiores de 16 
anos. Às 16e 21.45. 

AGUEDA — S. Pedro (62837) — «O Regresso 
poe vt Interito a Menores de 13 anos. Às 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 
1 (64467) — «Duelo Imortal». Para Maiores de 
12 anos. Às 15.30 e 21.30, — Caracas (62408) 
— «Os 7 Magníficos Gladiadores». Para 
Maiores de 12 anos. As 21.30, 

FARMÁCIAS 

AVEIRO — Avenida, Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 296 (23865). 

ÁGUEDA — Ala (62416). , 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 
reira (521160). 

ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
ARQUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 

EIXO — Simões 993114), 
ESPINHO — Higiene — (720320). 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Ribau 
(28331). 

ILHAVO — Dinis Gomes (322885). 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Júlio Batista (46259). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Gomes da Costa 
(62563). 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Carmindo Lamy. 

Sangalhos — Bastos. 
SAO JOAO DA MADEIRA — Lamar (22390). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VALEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 
VILA DA FEIRA — Soura (33295). 

AGENDA 

    CAMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS 

E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 5/02/87 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES. 

   

  

    
   

   

    

   

    

AGÊNCIA DE AVEIRO) 

Notas estrangeiras Compra Venda(a) 

África do Sul .. 61345 
Alemanha Ocidi T7s80 

ria 11805 
Bélgica 3s74 
Brasil 6300 
Canadá notas de 1e2.... 107380 
Canadá notas maiores pectina 
Dinamarc; 20865 
Espanha . 1817 
E.U.A. notas de 162 143800 
E.U.A. notas maiores RES 

Finlândia 31820 
França 23870 

69800 
208880 

sa 
$950 

20840 
216875 
21890 
92800 

(a) Todas as operações de venda estão sujeitas 30 imposto de 6 por mil. 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos ei 3 ni 
Bombeiros Novos e Socorros a Nautragos ... - 22333-235 122 

  

Centro Hospitalar Aveiro-Sul « 25006/7/8. 
Capitania do Porto taco 23657-20648 
EDP rscoroo DOBRO 
Guarda Fiscal 21638 
GNR cure 22555   

gada de Transito) 

  

Policia Judie: 
Serviços Municipalizados 
DIARIO DE AVEIRO- 

Turismo ... E 

22631-23055 
24601 

«+ 23680 

AGUEDA 
Bombeiros Voluntarips 
Hospital 
EDP 
GNR Ê 
Serviços Municipalizados (Avarias) 
Delegação do - Diario de Aveiro 

62591 
ezu7s 
463557 
62417 
62229 
mm 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 
Bombeiros Voluntarios Eis d2122 
Hospital cre da 0213346 
EDR aa ar esis12 
Serviços Municipalizados 
GNR Ê 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários -.... 
Hospital 
EDP 
GNR... 
Psp Pa 
Serviços Municipalizados    
S. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Amitana) 3122 
Hospital a eo a eesveccar soco 26 
EDP RR be erasasZuFiotre site NDT 
GNR rima aten 23 
PSP ES po 

«.. 22427-23540 Serviços Municipalizados 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 
GNR «a 
PSP 

32122-32157 

  

Aveiro (Galeria «A Grade») — Exposição 
intitulada «Homenagem à Aveiro». (Pintura, 
óleos e guaches), de Silva Palmeira. De 2.2-feira 
a sabado das 9 as 19 horas, 

  

“PALAVRAS CRUZADAS E 

Bo Te 3 
  

]     
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PROBLEMA 211 

N.º 485 E 
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g 
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i
s
t
 

  
  

  

      
  

HORIZONTAIS — | — Diz-se de pessoa 

estouvada, de génio turbulento; surge. 2 — 

Já: ama-de-leite; rapariga leviana que dá 

atenção a todos os galanteios. 3 — Extraor- 

dinário: que tonifica: grita. 4 — Nome de 

mulher; retoma. 5 — Deste lado; extremidade 

inferior de vários objectos; nota musical; 

rapaz: aquela. 6 — Contracç. de prepos. é 

artigo: que lamina: ande. 7 — Penitente; 

armadilha. 

VERTICAIS — | — Impedira; sofá. 2 — 
Rigida; aqui. 3 — Falha: dividido em lóculos.   

(A code quadrtculs corresponde ure sílaba) 

FOR SILABAS 

4 — Sozinho; nome de homem; praia entre a 
Figueira da Foz e Aveiro. 5 — Apaguei; 
nascente, 6 — Esta; colore; nome de mulher. 
7 — Coma; pompa. 8 — Bem coberto; eu. 9 
— Lacrara; ambiciosa. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.' 485 

Valdo L 
“Va — VdOdVII — VA — VAOCVYN 
DAVIS YN—V = Vd— BN HO 
—VI— VIVI — JNOTVS — Vadaa 
— ODINOL — OUVI — VHODA — VE 
— VHODV — dDMAvdv — OSODIIA   

SEXTA-FEIRA, 6 DE FEVEREIRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

    SNI 
RTP-1 

10.00 — Abertura e Às Dez 
12.15 — Telenovela — «Cambalacho». 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.02 — Sumário 
18.07 — Brinca Brincando 
18.50 — Show Bis 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Boletim Meteorológico 
20.05 — Palácio dos Sonhos — Tom que en- 

tretanto começara a trabalhar no hotel, 
apaixona-se por Mirian, a filha mais 
velha de Mendeis. 

21.30 — Tudo é Espectáculo — «Magnificat». 
22.30 — Hitchcock Apresenta 
23.00 — 24 Horas 
23.3) — Remate 

RTP-2 

14.15 — Abertura e Recordações 

15.05 — Ágora, Escolha! 
16.30 — Notícias 
16.35 — Trinta Minutos Com... 
17.05 — Contdown 
18.00 — Estádio 
19.00 — Nino Show 
20.00 — Notícias 
20.05 — 5.º Dimensão 
20.30 — Uma família As Direitas 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — É de Ler 
21.35 — Contraponto 
22.8) — O Bravo Soldado Schweik 

23.30 — Uma Boa Ideia 

FEIRAS, FESTAS E ROMARIAS 

HOJE 

Avanca (Estarreja). 

AMANHA 
Oliveirinha (Aveiro), Paços de Brandão 

(Feira), Padrões (Séver do Vouga), Agueda, 
Albergaria-a-Velha, Estarreja, Lourosa (Feira), 
Oliveira do Bairro, Pampilhosa, Canedo (Feira), 
S. João da Madeira, Sever do Vouga, Vagos, 
Vila da Feira e Mealhada. 

Amanhã 
RTP-1 

9.00 — Abertura e A Quinta do Dois 
10.50 — No Reino dos Monchhichi 
11.15 — Juventude e Família 
13.00 — Sumário 
13.10 — Jornalinho 
14.00 — Parlamento 
14.30 — ABZ 

17.45 — 20 Anos 
18.45 — Super Trinta , 

19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal de Sábado 

20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — 7 Folhas 
20.55 — Faz de Conta 

22.50 — Rebecca — Nome de Código 
23.50 — Pela Noite Dentro — «A Ultima 

Ameaça» 

RTP-2 

12.30 — Abertura e Os Anos Não Contam 
13.00 — Novos Horizontes — Seminário sobre 

novas tecnologias e deficiência. 

13.50 — Troféu — Rugby: Tomeio das 5 Na- 
ções — França-País de Gales 

20.00 — Eurocinema 
21.30 — 01 Magazine de Informática 
21.45 — Concordo ou Talvez Não 
23.15 — Vídeo Clube 
23.30 — Troféu 

RÁDIO 

    

2.0. 12.30 — Jornal da Tarde 
no 12.45 — Portugal de Lés-a- 

] A -Lés 
RADIO CLUBE 13.30 — Rock em Onda 

Média 
15.00 — Noticiário 

6.45 — Abertura 15.15 — Clube do Disco 
TAM) — Jornal da Manhã 16.3) — Futurama 
7.15 — Chocolate da Ma- 18.00 — Arauto 

nhã 19.00 — Jornal da Noite 
8.00 — Sintonia 19,30 — Expresso da Noite 

10.00 — Colher de Pau 20.30 — O Mundo em Foco 
12.00 — Do Mar à Serra 21.3) — Ponto Final 

PROGRAMA 

  

1577 — Henrique de Navarra é reconhecido 
como chefe da facção huguenote, 
em França. 

1626 — E assinada a paz de La Rochelle, 
entre os rebeldes huguenotes e a 
coroa francesa. 

1701 — Inicia-se a guerra da sucessão em 
Espanha: Felipe de Anjou entra em 
Madrid como rei Filipe V de Es- 
panha, enquanto as tropas francesas 
ocupam as possessões espanholas no 
Sul da Holanda. 

[715 — E assinado o tratado de Utreque, que 
põe termo à guerra da sucessão em 
Espanha, terminando simultanea- 
mente, as hostilidades entre Portugal 

e aquele país. 
1741 — Morre o Papa Clemente XII, que 

concedeu diversos privilégios ao 
patriarcado de Lisboa. 

1778 — A Grã-Bretanha declara guerra à 
França. 

1869 — A Grécia abandona a Ilha de Creta, 
na sequência do ultimato turco. 

1897 — Creta proclama a união com a 
Grécia. 

1899 — E ratificado o Tratado de Paris, 
através do qual a Espanha cede aos 
EUA Cuba, Porto Rico, Guam e as 
Filipinas, por 20 milhões de dólares. 

1901 — Morre, em Lisboa, o poeta e esta- 
dista português Tomás Ribeiro. 

1902 — O acordo francês com a Etiópia, 
destinado ao financiamento da cons- 
trução de uma linha de caminho de 
ferro, provoca protesto da Grã-Bre- 
tanha e Itália. 

1911 — Nasce o Presidente norte-americano 
Ronald Reagan. 

1932 — Golpe fascista na Lituânia. 
1934 — Registam-se desordens em Paris. 
1952 — Morre o Rei Jorge VI, de Inglaterra, 

sucedendo-lhe a Rainha Isabeli IL. 
1962 — Na Argélia, ocorrem combates entre 

tropas do Exército francês e um 
grupo de direita denominado «Orga- 
nização do Exército Secreto» 
(OAS), que se opunha à descoloni- 
zação. 

1964 — A Gra-Bretanha e a França concor- 
dam em construir um túnel ferro-     

viário de ligação entre os dois 
países, sob o Canal da Mancha. 

1965 — Estreia, no Teatro Avenida, em 
Lisboa, a peça «O Motim», de 
Miguel Franco, cuja representação 
viria a ser proibida alguns dias 
depois. 

1971 — Morre, em Lisboa, o pintor Alfredo 
de Morais, do «Grupo de Aguare- 
listas Portugueses». 

1975 — Três pinturas de Rafael e de Pêro 
Della Francesa são roubados da 
Galeria Nacional de Urbino, Itália. 

1980 — O Presidente Bani Sadr, do Irão, 
denuncia os militantes que mantém 
presos os 52 reféns norte-america- 
nos, apelidando-os de «ditadores 
que criaram um Governo no interior 
de outro Governo». 

1981 — A organização separatistas basca 
ETA executa o engenheiro-chefe 
nuclear de Lemoniz, José Maria 
Ryan, raptado há uma semana. 

— Morre a rainha Frederica da Grécia, 
mãe da rainha Sofia, de Espanha 

1983 — O antigo oficial nazi Klaus Barbie é 
interrogado em Lyon, França, 
depois de acusado de crimes contra a 
humanidade. 

1984 — Quatro luso-americanos começam a 
ser julgados em New Bedford, 
Massachusetts, EUA, acusados de 
terem violado repetidamente uma 
mulher num bar local. 

1985 — Morre James Hardley Chase, 78 
anos, escritor britânico de crime e 
mistério. 

1986 — Um comando de dois homens e uma 
mulher, pertencente à ETA-militar, 
matam, no centro de Madrid, um 
vice-almirante da Armada Espanho- 
la e o motorista do carro em que 
seguiam, ferindo o seu ajudante de 

campo. 

Este é o trigésimo sétimo dia do ano. 
Faltam 328 dias para o termo de 1987. 

Pensamento do dia: «Deixem que as 
pessoas saibam a verdade e a nação estará 
segura e a salvo» — Abraham Lincoln 
«a 1865) — Presidente norte-americano.   
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T'Divisão soviética 
vai profissionalizar -se 
“na próxima época 

As equipas de futebol da I Divisão da 
União Soviética poderão profissionalizar- 
-se na próxima temporada, caso prossi- 

, -os estudos que estão a realizar-se 
para este fim, disse em Moscovo Ale- 
xander Paramonov, dirigente da Fede- 
ração da URSS daquela modalidade. 

Em declarações à agência EFE, Paramonov 
afirmou quarta-feira que está a decorrer um es- 
tudo entre os clubes de futebol, os sindicatos e a 

própria Federação, para decidir da conveniência 
ou não de adoptar-se à profissionalização. 

Caso a reorganização dos clubes de futebol vá 
para diante, os futebolistas das equipas da 1 
Divisão já surgiriam como profissionais na 
próxima temporada, 

Na hipótese do profissionalismo ser adopta- 
do, os clubes soviéticos da I Divisão funcio- 
nariam como empresas autofinanciadas, as quais 
obteriam financiamentos através do pagamentc 
das quotas dos sócios, até agora inexistentes, dos 
lucros da bilheteira e das subvenções concedidas 
pela Federação, sempre que os seus jogadores 
actuem ao serviço da Selecção Nacional. As 
transferências de jogadores entre clubes serão 
também outra fonte de receitas. 

AUTOMOBILISMO - 

«Porsche» 

As primeiras vozes a favor da profissiona- 
lização das equipas de futebol da URSS surgiram 
na revista Eko, edcitada pelo prestigiado grupo de 
economistas da Academia de Ciências de Novo- 
sibirsk, muito ligado ao processo de reformas 
presentemente em curso no País. 

No seu número do passado mês de Novem- 
bro, a Eko advogava o reconhecimento oficial de 
uma realidade até agora silenciada, propondo que 
os jogadores das equipas de futebol da 1 Divisão, 
que já são profissionais de facto, formalizassem 
essa situação mediante um contrato que espe- 
cifique os direitos e obrigações dos futebolistas 
ao seu serviço, concedendo-lhes o direito a uma 
reforma. 

Os autores do artigo sugeriam que aos jo- 
gadores de futebol fosse aplicado um estatuto 
semelhante ao dos profissionais no teatro sovié- 
tico, sugestão que foi muito bem recebido em 
todos os sectores ligados à modalidade, incluindo 
a imprensa desportiva especializada. 

ctualmente os clubes soviéticos de futebol 
são subvencionados por empresas e organizações 
das quais dependem economicamente, como é o 
caso do Exército, da Marinha, de fábricas de 
automóveis ou de um ministério governamental, 
e sem que os futebolistas tenham o estatuto 
normal de assalariados. 

  

em Indianapolis pela primeira vez 
A firma alemã-federal «Porsche» vai disputar 

pela primeira vez na sua história a prova norte- 
-americana 500 milhas de Indianapolis. 

Peter Schurz, presidente da «Porsche», 
marca que maior número de triunfos obteve nas 
24 horas de Le Mans, França, adiantou que a sua 
opção se deve a razões comerciais, 

Peter Schurz, revelou que o mercado norte- 
americano detém 60 por cento das vendas dos 
seus carros. : 

Procura de novos mercados, evolução da 
tecnologia dos carros e manter a posição de 
«Top» nas vendas, foram as três razões apontadas 

por Schurz para que a sua firma participe nas 500 
milhas de Indianapolis. 

John Cook, presidente da «Porsche», nos 
Estados Unidos, afirmou que as 500 milhas de 
Indianapolis é uma das poucas provas onde a 
marca germânica tenciona «apostar» . 

A firma germânica de automóyeis sublinhou 
que vai construir os seus veículos para esta prova 
no Centro de Investigação em Weissach, RFA. 

O carro que irá disputar a competição norte- 
-americana terá um motor Turbo de 8 cilindros 
em V e 2,6 litros, desenvolvendo uma potência 
de 700 cavalos. É 
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Austrália perdeu a Taça América 
A Taça América vai abandonar a Austrália. 

« após a vitória do veleiro norte-americano «Stars 
and Stripes». — a 

Dennis Conner, timoneiro do veleiro norte- 
“americano, conquistou a Taça, após ter ganho 
frente ao «Kookaburra Il» quatro das sete re- 
gatas. 

Os americanos recuperaram assim o troféu 
que tinham perdido em 1983 em Newport, Rhode 
Island, para os australianos que se juntaram aos 
festejos americanos de celebração da vitória. 

Conner foi o primeiro americano a perder a, 
Taça, ques foi pela primeira vez ganha pelo 
veleiro de Nova Iorque «América», em 1951. 

Nos bares e hotéis em Fremanile, os aus- 
tralianos partilham a alegria dos norte-ameri- 

canos. Contudo as autoridades autralianas to- 

maram medidas especiais de protecção à tri- 
pulação do «Stars and Stripes» para não haver 
incidentes. 

Fremantle era ontem uma cidade em festa 
num ambiente que leva a pensar que os norte- 
-americanos ganharam a prova em casa. 

«E um grande momento para a América, um 
grande momento para o “Stars and Stripes'», 
afirmou Conner. 

lain Murray, responsável pelo veleiro aus- 
traliano manifestou a esperança de que o troféu 
regresse ao seu país em 1990, pois «tudo que sobe 
também tem que descer». "* 

O «Stars and Stripes» esteve entre os quatro 
veleiros que atingiram as meias-finais numa série 
original de 13. Deste então, ganhou 12 das 13 
provas, perdendo apenas com a Nova Zelândia na 
terceira regata. - 

e 
CRANS MONTANA — ESQUI — Queda espectacular de Joel Gaspoz.   
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ARGEL — As autoridades desportivas 
argelinas formaram uma comissão com o 
objectivo de criar medidas que ponham termo 
à violência entre adeptos rivais nos estádios de 
futebol. 

A decisão governamental surgiu na se- 
quência de graves incidentes no final do jogo 
entre o Tizi Ouzou e o líder Setif para o 
Campeonato e dos quais resultaram 109 es- 
pectadores feridos. 

Na época passada, os árbitros argelinos 
expulsaram 27 futebolistas e exibiram 284 
cartões amarelos. 

NOVA IORQUE — John McEnroe, que 
deixou de pertencer à Selecção norte-ame- 
ricana na Taça Davis há dois anos, vai regres- 
sar à formação esta temporada, estando pre- 
visto a sua presença na primeira ronda daquela 
prova entre os Estados Unidos e o Paraguai. 

O próprio McEnroe informou o capitão da 
Selecção de Ténis, Tom Gorman, da sua in- 
tenção de representar o seu país na Taça Davis 
em assunção entre 13 e 15 de Março. 

LONDRES — O sorteio da quinta eli- 
minatória da Taça de Inglaterra em futebol 
ditou os seguintes confrontos: x 

Arsenal-Barnsley, Leeds-Queens Park 
Rangers, Sheffield Wedneeday-West Ham ou 
Sheffield United, Stoke-Coventry, Totte- 
nham-Newcastle, Walsall-Watford, Wigan- 
-Hull e Wimbledon-Everton. 

Os jogos disputam-se dia 21, excepto o 
Wimbledon-Everton que está agendado para 
dia 22. 

HUIZERN (HOLANDA) — A Holanda 
venceu quarta-feira a Bulgária por 6-1 em 
encontro da Liga Europeia de Ténis de Mesa, 
a decorrer na localidade de Huizen. 

O búlgaro Stefanov foi o único a quebrar a   

Breves do Desporto 
superioridade dos holandeses, ao derrotar 
Bob Turk pelos parciais de 21-17 e 21-12. 

METZ (FRANÇA) — O ciclista francês 
Raimund Dietzen foi detido junto à locali- 
dade fronteiriça francesa de Sierk-Les-Bains 
depois de oficiais das alfândegas terem des- 
coberto 20 cápsulas de anfetaminas no interior 
do seu automóvel. 

Dietzen, que pretendia passar para o lado 
francês, foi interrogado e posteriormente 
libertado enquanto aguarda julgamento. 

Dietzen, de 28 anos, membro da Selecção 
germânica de ciclistas, vai juntar-se à sua 
equipa espanhola, a Teka, para participar 
numa competição. 

LONDRES — A Associação Atlética 
Britânica de Corta-Matoregistou um recorde 
de participações numa prova em Londres, 
com a inscrição de um total de 292 clubes e 
mais de 2.000 atletas. 

Mike McLeod, medalha de prata nos 10 
mil metros em Los Angeles, esteve para com- 
petir na prova, mas acabou por desistir à 
última da hora. 

. 

MILÃO — O futebolista argentino Da- 
nie] Passarella, que milita nas fileiras do Inter 
de Milão da | Divisão italiana, vai escrever 
um livro autobiográfico no qual relata toda a 
sua vida desportiva. 

Passarella já recebeu propostas tentadoras 
de várias editoras italianas que acreditam no 
êxito do livro. 

Passarella começou a sua carreira no 
River Plate, tendo-se sagrado campeão do 
mundo em 1978 na Argentina. 

Vanos capitulos do seu livro serão de- 
dicados aos anos em que passou em Itália, 
tendo o jogador prometido falar do seu rival e 
compatriota Diego Maradona.     

Lineker 
faz contrato 
milionário 

Lineker 

O futebolista inglês Gary Lineker, ao serviço 
do Barcelona, assinou ontem um contrato pu- 
blicitário com uma empresa britânica que lhe vai 
render meio milhão de libras. 

Além deste contrato, Lineker possui um outro 
compromisso publicitário com uma empresa 
fabricante de artigos de perfumaria que lhe paga 
uma soma quase igual. 

O avançado inglês, que esteve em particular 
evidência no Mundial por ser o melhor goleador, 
recebe do Barcelona cerca de 250 mil libras 
anuais. 

A transferência de Lineker do Everton para o 
Barcelona envolveu a soma de 2,75 milhões de 
libras. 

Telefoto Reuter Lusa — «Diário de Aveiro»   

Damas e Morato 
querem voltar 
à Selecção 

Os futebolistas internacionais do Sporting, 
Damas e Morato, afirmaram ontem que os diri- 
gentes da Federação Portuguesa de Futebol terão 
de voltar a convocar os seleccionados do 
Mundial-86. 

, O guarda-redes Vitor Damas e o defesa 
António Morato fizeram parie da Selecção 
Portuguesa de futebol que participou no Mundial 
do México e numa entrevista à Agencia EFE 
disseram que a FPF terá de recorrer aos «In- 
fantes». 

Damas e Morato confirmaram que já foram 
ouvidos a propósito do inquérito que está a 
decorrer sobre o caso «Saltillo». 

Os internacionais leoninos consideram ainda 
que os maus resultados da Selecção Portuguesa 
até ao momento devem pesar necessariamente na 
atitude dos seleccionadores que terão de recorrer 
aos «Infantes». 

O Sporting encontra-se a cumprir uma di- 
gressão pelo México e quarta-feira perdeu com a 
Selecção Mexicana, por 2-1. 

  

Viagem do Benfica 
e do Porto a Luanda 
desagrada à UNITA 

A viagem das equipas portuguesas de futebol 
do Benfica e do FC Porto a Luanda para dis- 
putarem um torneio internacional desagradou à 
UNITA — disseram ontem representantes da- 
quela organização. 

Em declaração, as mesmas fontes conside- 
raram que aqueles dois clubes portugueses «dei- 
xaram-se assim instrumentalizar em troca de um 
punhado de dólares, por um regime antidemo- 
crático, apoiado pelos soviéticos, alemães de 
leste e 45 mil soldados cubanos» “ 

“Tanto o Benfica como o FC Porto são uti- 
lizados pelo MPLA para fins propagandísticos já 
que esta digressão a Luanda, muito para além-dos 
10 anos da empresa Sonangol, enquadra-se nas 
festividades do MPLA » — acrescentaram os re- 
presentantes da UNITA. 

Para a UNITA, «os clubes portugueses que 
aceitaram deslocar-se a Luanda estão, dest> 
modo, à apoiar moralmente os esforços de guerra 
impostos aos angolanos pelos sovieticos e 
cubanos»; O que constitui, na sua perspectiva, 

«Uma opção política, trai o ideal de muitos dos 
seus adeptos e poe em risco a honra e o prestígio 
dos clubes».
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Enamorado de Portugal e encantado com as suas gentes - 

Afirmou-se já como um dos mais 
credenciados basquetebolistas brasilei- 
ros que vieram ulé nós e confessa-se 
enamorado-de Portugal. Gosto muito de 
estar cá, e em Ilhavo o público é mara- 
vilhoso e apoia independentemente dos 
resultados serem bons ou maus. Fora 
do campo as pessoas são atenciosas e 
amáveis para comigo, e isso faz-me 
sentir satisfeito por estar em Portu- 
gal”. 

Mário Netosé natural de São Paulo, 
onde nasceu à 28 de Julho de 1964. Ini- 
ciou-se na prática da modalidade aos 
11 anos, nos iniciados do Esporte Clube 
Pinheiros, e antes da sua vinda para o 
Hliabum representava a Portuguesa de 
Desportos, mas já passara pela equipa 
Francana e jogado nos Estados Unidos 

da América, em representação da Uni- 
versidade de Columbia. 

Arredado da equipa por arreliadora 
lesão, Mário Neto viu-se forçado a "as- 
sistir” aos jogos do passado fim-de-se 
mana, e a esse propósito referiu-nos: 

"E evidente que estar de fora é mais 
doloroso. Sofre-se “mais do que estando 
lá dentro, no calor da luta. Querer jo- 
gar e não poder mata”. 

  

DESPORTO 

Perguntamos ao valoroso atleta o 
que pensa do basquetebol português, e 
a opinião não se fez esperar: "E uma 
modalidade em franca ascenção e bem 
organizada, mas acho que o trabalho de 
base e de iniciação é deficiente”. 

Falando depois dos adversários que 
já defrontou - todas as equipas da 1.a 
Divisão - disse-nos que “em valores in- 
dividuais acretido no F.C. Porto, no en- 
tanto, como conjunto e organização de 
equipa o Benfica é melhor”. 

De entre os atletas portugueses, 
Mário Neto salienta Seiçua (Ovarense), 
António Almeida (Mliabum) e Lisboa 
(Benfica), e dos americanos "embora 
pareça suspeito da minha parte, pois 
faço parte da equipa, Ruben Cotton, do 
Iliabum é o melhor. Considero-o 0 juga- 
dor mais completo que estã em Portu- 
gal: No entanto terei de fazer uma refe- 
rência especial a Lee Stringfellow, do 
FC Porto, que é um óptimo executante. 
Mas Cotton é mais completo”. 

A propósito do seu afastamento da 
equipa Mário Neto afirmou-nos: 

    

“Parece que o mau tempo já passou 
e felizmente parece que a lesão não ti- 
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nha a gravidade de que se chegou a 
suspeitar. Eneontro-me já em fase de 
recuperação e estou ansioso por dar o 
meu contributo à equipa, o mais rápido 
possível”. 

A coneluir a nossa conversa, Mário 
Neto falou-nos das perspectivas futu- 
ras: 

"Gosto muito de Portugal e como Lal 
penso continuar. Gosto imenso do Lllia- 
bum e desta terra que tão bem me aco- 
lheu e me tem acarinhado. Acredito 
que vou continuar e acredito também, 
sinceramente, na minha renovação de 
contrato com o Illiabum se a Direcção 
deste clube assim o desejar. Mas não 
enjeitarei outras hipoteses que possam 
surgir”. 

Uma última pergunta: - 
dades do Iliabum? 

Possibili- 

"A equipa tem argumentos para 
discutir o título. Embora saiba e reco- 
nheça que é bastante dificil atingir tal 
objectivo, sei também que o [liabum 
vai lutar até onde lhe for possível. Que 
disso ninguém duvide!” 

      

Santos Vidal 

     

    

Mário Neto, um dos brasileiros ao serviço do 
Hliabum, durante um treino após a sua lesão. 

  

Beira Mar na luta pelo 6.º lugar 

Vitória sobre o Benfica seria «passo de gigante» 

O Beira Mar recebe amanhã, sábado o Benfica e 
jogará cartada importante no que respeita a um ainda 
possível apuramento para a série dos primeiros. Faltam 
quatro jornadas para o termo da primeira fase, bastantes 
hipóteses podem vir ainda à tornar-se realidade mas os 
beiramarenses têm mesmo necessidade de vencer o 
encontro com os campeões nacionais para que o 
referido apuramento possa ser um facto. Isto porque o 
Queluz, com um ponto a mais, tem vantagem directa 
sobre os aveirenses nos encontros efectuados entre 
ambos e, em caso de igualdade pontual, serão os 
quelucenses apurados para o grupo À. 

Para além da hipótese de ficar em 6.º lugar isolado, o 
Beira Mar pode ainda ficar apurado em duas situações: 
uma, algo improvável, é a de ficar empatado com o 
Imortal no 6.º lugar; a outra, algo mais exequível, será a 
de as três equipas (Queluz, Beira Mar e Imortal) ficarem 
como mesmo número de pontos. 

Mas a equipa de Luís Almeida não pode ficar à 
espera dos possíveis desaires dos seus adversários e 
deverá tentar obter o maior número possível de pontos 
nestes quatro altimos jogos. 

Como foi dito, o próximo adversário é nada mais 
nada menos que o Benfica, campeão nacional, e que 
segue actualmente em segundo lugar a um ponto do FC 
Porto. 

Os encarnados, com problemas de vária ordem, 

sentiram imensas dificuldades no fim-de-semana 
passado. As ausências, por lesão, de Henrique Vieira e 
Jorge Barbosa aliadas à baixa de forma de José Carlos 
Guimarães tiveram como resultado exibições frouxas da 
equipa que, apesar de tudo, conseguiu vencer um FC 

Porto em, nítida curva descendente de rendimento e 
ultrapassar, somente por 5 pontos, uma frágil 'San- 
joanense que, ainda por cima, jogou sem 0 seu melhor 

marcador, o norte-americano David Traylor. Para além 
da escassa diferença verificada, os homens de S. João 
da Madeira conseguiram o máximo de pontos (83) até 
agora consentido pelo Benfica no seu pavilhão. 

Isto diz bem da quebra da equipa da Luz, cuja 
capacidade defensiva costuma ser excelente. * 

Pelas razões apontadas, cremos que o Beira Mar 
poderá, frente aos campeões nacionais, redimir-se das 
derrotas do último fim-de-semana. Se houver maior 
concentração defensiva, estamos convencidos que o 
poder concretizador da equipa será suficiente para 

averbar os dois pontos. 
No jogo de domingo, com o Ginásio Figueirense, 

com maiores ou menores dificuldades, não deverá fugir 
à equipa de Luís Almeida, como de resto já aconteceu na 
primeira volta, Mas... atenção a Litas! 

Vejamos, entretanto, como está escalonada a clas- 

discutem o 6.º lugar, bem como os resultados veri- 
ficados nos jogos entre si. 

  

    

        

   

  

” J. Vv. D. FCP. 

FC Porto 18 16 21748-1436 34 
Benfica. 15 31509-1262 33 
Sporting 6 1581-1418 30 
lliabum... 6 1524-1412 30 

Ovarense. 18 12 61581-1482 30 
Queluz.. 18 10 81535-1546.28 

  

Beira Mar. 9 91613-1796 27 
Imortal... : 9 91411-1487 27 

Sangalhos 18 5 131385-1521 23 
18 4 141454-1572 22 
18 4 141457-1638 22 

= 18 0 181268-1586 18 

    

QUELUZ IMORTAL 

Benfica (casa) FC Porto (casa) Ovarense (casa) 
Ginásio (casa) Sanjoanense (casa) Illiabum (casa) 
FC Porto (fora) Ovarense (fora) Benfica (fora) 

Sanjoanense (fora) llliabum (fora) Ginásio (fora) 

Beira Mar-Queluz. . 74-72 e 83-109 
Beira Mar-Imortal . 89-87 e 83- 69 
Imortal-Queluz. .- 92-89 91- 97 

   

Agora no 3.º lugar com a companhia do Sporting, o 
Iliabum e a Ovarense têm deslocações de certo modo 
difíceis ao Barreiro e a Albufeira. Em qualquer dos casos 
as equipas do distrito de Aveiro são favoritas mas terão 
de se apresentar no seu melhor para ultrapassar 
adversários ávidos de pontos, ainda que por razões 
diferentes: o Barreirense para fugir aos últimos lugares e 
o Imortal a tentar chegar ao sexto, 

O Hlliabum, mesmo sem Mário Neto, consegiu duas 
concludentes vitórias no passado fim-de-semana, frente 
ao Sangalhos e Beira Mar. Neste último jogo, os 
ilhavenses realizaram uma primeira parte extraordinária. 
limitando-se ao período complementar a controlar as 
operações. Eduardo Gomes colmatou bem a ausência 
do categorizado brasileiro, conseguindo nada mais nada 

menos que 6 lançamentos de 3 pontos! 

ho que paréce, Mário Neto já poderá dar o seu 
contributo à equipa nos encontros que se avizinham e 
será (mais) um trunfo imporiante de que Fausto Pereira 
disporá. 

A Ovarense venceu igualmente o Beira Mar e o 
Sangalhos ainda que com maiores dificuldades. O 
triunfo sobre os bairradinos cifrou-se mesmo num 

sificação actual é o Calendário até final das equipas que ==2543850. nqnio foi btido- só.após dois Pae = 
mo cam er uti compare rm ce o re mem pra . e, pur pmçs    

dois encontros 

mentos. Mas Luís Magalhães tem equipa para se bater 
com qualquer adversário e em qualquer recinto, pelo 
que antevemos as vitórias da Ovarense, como também 
do llliabum, nos jogos a disputar no sul. 

O Sangalhos recebe o Ginásio e o Benfica. Os 
bairradinos têm revelado grande irregularidade, já 
perderam três jogos em casa com equipas do «seu 
campeonato», mas não vão, com certeza, ser sur- 
preendidos por um Ginásio Figueirense que ainda não 
ganhou. Contra o Benfica, não é de todo impossível que 
o favoritismo dos campeões nacionais venha a ser 
-contrariado, pois o factor casa e a necessidade de 
pontos para fugir aos dois últimos lugares poderá ditar - 
leis... Acreditamos, porém, num triunfo, difícil, dos 
encarnados. 

O FC Porto completa no fim-de-semana a série de 
quatro encontros consecutivos fora do seu ambiente. 
Desta feita, os azuis-e-brancos deslocam-se a Queluz e 
ao Pavilhão de Alvalade. Serão dois jogos tremenda- 

— |lliabum e Ovarense no Barreiro e Albufeira na defesa do 3.º lugar 

mente difíceis para a formação de Jorge Araújo pois, 
para além da valia dos seus adversários, não poderá 
contar com o norte-americano Lee Stringfellow que é, 
presentemente, o seu melhor marcador. Em Queluz, o 

encontro assume enorme importância para os locais 
que, vencendo, darão um grande passo para manter o 
6.º lugar da tabela. 

De resto, quer quelucenses quer sportinguistas 
foram copiosamente derrotados pelo FC Porto na pri- 
meira volta e quererão, por esse motivo e além de 
outros, tirar a desforra. Mesmo sem Lee, os portistas 
têm argumentos suficientes para vencer, mas... 

Sporting e Queluz não deverão ter grandes 
problemas para vencer a Sanjoanense. A diferença de 
valores é grande, a equipa de S. João da Madeira apenas 
ainda venceu em Sangalhos e na Figueira da Foz e não 
será desta que vai conseguir o seu terceiro triunfo fora 
de portas, 

  
  | DIVISÃO 

Esgueira 
tranquilo no comando 

Com dois jogos em casa frente a adversários 
acessíveis — Académico e ARCA — o Esgueira deverá 
manter-se tranquilâmente no comando, reservando-se 
para as duas últimas jornadas, bem mais difíceis. 

O fim-de-semana encerra jogos de elevado interesse 
para a classificação dos seis primeiros. Se é verdade que 
o Esgueira, o Sporting Figueirense e a Associação 
Académica têm a qualificação garantida, é enorme a 
confusão para a atribuição dos lugares imediatos 

Desportivo de Leça, Olivais, Vasco da Gama, Salesianos 

& ARCA estão na corrida, pelo que se prevêem jogos 
empolgantes nas jornadas que restam para o termo da 
primeira fase. 

O Olivais, com um calendário algo ingrato, poderá 
ver a qualificação complicada, porquanto: terá duas 
difíceis deslocações — a Oliveira de Azeméis e Figueira 
da Foz 

Contrariamente, o Vasco da Gama, a evidenciar 
nítida subida, poderá ficar em óptima posição para 

alcan gar os objectivos que persegue. Vai a Gaia e recebe 
o Leça FC e é muito natural que os vascaínos vençam os 

   
CICLOS 9P-ByM 

Privado de alguns elementos do seu cinco-base, O 
Desportivo de Leça tem tido grandes oscilações 
ultimamente. Recebe o último, CDUP, e deverá vencer. 

Já o mesmo não deverá acontecer na deslocação ao 
Pavilhão do Académico que finalmente venceu em casa, 

na última jornada. A «vítimas foi o ARCA e a diferença 

pontual apreciável 
Outro dos candidatos, o Salesianos, terá, por certo, 

sortes diferentes nos dois encontros que vai realizar. Em 
Coimbra; frente à Associação Académica, não deve 

poder fugir à derrota. Depois recebe o Gaia e não 
deixará de averbar os dois pontos que lhes permitam 
chegar às duas últimas jornadas com hipóteses de ficar 

os seis primeiros. 
Finalmente, o CDUP-Associação Acadêmica e o Leça 

FC-Sporting Figueirense deverão terminar com os 
triunfos dos visitantes. Mas atenção: o CDUP ainda nas 

últimas jornadas fez tremer o Esqueira e foi ganhar ao 
recinto do Académico pelo que os figueirenses não 

poderão encarar de ânimo leve esse encontro. 

arado Varela 
PE CAGVA DES ENGY 

      

   

  

     

  
       



DIÁRIO DE AVEIRO SEXTA-FEIRA, 6 DE FEVEREIRO 1987 

VIVENDA, vende-se 
Amedores de Averro: Tel 
B11164 

VIVENDA, com garagem 
e quintal, vende-se. Tel 
93295 - Azurva - Aveiro 

RESTAURANTE | com 
casalQuintal, vende-se 
Bom preço Motivo reti- 

suada para Estrangeiro. 

Tel. 94224 - llhavo 

ESCRITÓRIOS vendem- 
-se / alugam-se. Tel 
23951 Aveiro 

TERRENO, vende-se 

Teixugueira - Estarreja 
Tel. 94254 

QUINTINHA, com boa 

moradia, vende-se. Tel. 

26568 - Aveiro 

VIVENDAS desde 2.500 
contos Tel. 21434 
Aveiro 

QUINTAS | vendem-se 
Tel 25464 - Aveiro 

TERRENOS/CONSTRU- 
ÇÃO de vivendas. Medi- 
lema - Av. Dr Lourenço 

Peixinho, 177-A Tel 

29491 Aveiro 

VIVENDAS em várias 
zonas. Mediterra - Av 
Dr. Lourenço Peixinho, 

N77-A Tel 29491 

APARTAMENTOS TI E 
T2 cento de Aveiro. 
Mediterra - Av Dr Lou- 
renço Pexinho, 177-A 
Tel 29491 

APARTAMENTOS TZ E 

T3 prontos a habitar. 

10% entrada. Mediterra 
= Av Dr. Lourenço Per 
xinho, 177-A Tel 29491 

CASA/COMÉRCIO, ven- 
93215 dese. Tel 

» Alquerubim 

  

QUARTO, aluga-se Lis- 
boa Informa Tel 23528 - 
Aveiro 

ARMAZENS, alugam-se. 
Cacia. Contactar R. Va: 
Co ds Gama, 27 Cacia 

    

2 QUARTOS alugam-se 
Esqusra Tel. 23935 
Aveiro 

ARMAZÉNS. alugam-se. 
Nagoas - Esgueira Tel 
24545 Aveiro 

  

TeCNICO DE CONTAS - 
Empresa comercial, cen- 
to de Aveiro, grande 
Movimento, necessita 
Competente técnico, 
fegime livre 1 horaídia 
Resposta — desenvolnda 
é Diario de Aveiro ao 
nu 27 

CABELEIREIRA preci- 

sa-se. Salão Visage. Tel 
28758 Aveiro 

SAPATARIA a abrir bre- 
vemente nesta cidade, 
selecciona 2 elementos 
para desempenho das 

funçoes de balconista 

Enviar curriculum vitae 
até ao dia 20/02/87 ao 
Apartado 35 - 3701 S 
Joao da Madera Codex 

SENHORA responsável, 
precisa-se, dia e node, 

para tomar conta de 
pesooa idosa, acamada 
Resposta ao “Diário de 
Aveiro” ao no 29 

  

SENHORA culta, com 
carta de condução, ole- 

rece-se para dama de 

companhia, Contactar 
Tel. 27134 Aveiro 

EMPREGADO precisa 

colocação Aveiro. Ur 

gente Possui Curso 
Geral Comércio, conhe- 
cimentos ramo comercial 
- supermercados. Res- 

posta ao Diário de Avei- 
rõao no 28 

OPERADOR/PROGRA- 
MADOR, CobolBasic sis- 
temas OP, MS-DOS, 
CPIM, oferece-se. Res- 
posta ao “Diaário de 
Aveiro” ao no 26 

  

CANICHES PRETOS, 
vendem-se. Centro Co- 
mercial OITA, loja 312 - 

Aveiro 

BARREIRAS AUTOMA- 

TICAS - AMARO, LDA. - 
R Dr Barbosa Maga- 

lhaes,22 - Aveiro 

FIOS DE TRICOTAR - 

Jobrila - R Agostinho 
Pinheiro, 6 Averro 

TELAS BETUMINOSAS 
- JERCAR - Tel 361255 
- Gafanha da Nazaré 

CARNES - Talho Joao 
Rocha - Rua Jose Es- 

tevao, 16 - Aveiro 

MOLDURAS - Moldartis 
- R dos Marmotos, 66 (a 
Pr do Pexe) Aveiro 

FIOS DE TRICOTAR - 
Cobrila - Centro Comer- 
cial OITA, loja 322 
Avero 

VIDROS acrílicos - Vi- 
draria Almeida, Tel 
25474 Aveiro 

CANÁRIOS de raça 
- Aquaviva Mercado 
Municipal, loja 12 

Aveiro 

LENTES CONTACTO - 
Óptica Gonçalves - Tel 
32 1862 - llhavo 

FLOCOS ARROZ - Cen- 
tro Dietético Girassol - 
Av. Lour Peixinho, 179 - 
loja E - Aveiro 

CANON CALCULA- 

DORAS R. Capitão 
Sousa Prarro, 23 - 
Aveiro 

TV - VIDEO - Al Capone, 
lihavo 

ARTIGOS DESPORTO - 
“O GOLO" R Candido 
dos Reis, 150 Aveiro 

  

CAFE " O LAVRADOR” 
- Tel 24432 - Areias de 
Vilar - Aveiro 

“A NAU” - Churrasquei- 

ra - Rus S Sebastiao, 
95 - Tel. 27759 - Aveiro 

CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE R Lus de 
Camoes, 58 Cacia 

CONFECÇÃO cortina- 
dos, naperons, decora- 

qoes Tel 23469 Aveiro 

ENTULHO 
(barreiro) 

aceita-se 
Bonsucesso 

“Tel 21358 Aveiro 

CIDEL - Agente Philips - 

Tel 25071 Aveiro 

CONSTRUÇÃO Civil - 
acabamentos/punturas 

Tel 29487 S Bernardo 

REPARAÇÕES electro- 
domésticos Tel 29637 

Solposto 

DAVID / Estotos/repara- 

çoes Tel 94803 Quintas 

- Costa do Valado 

TALHO Antómo Rocha 

Tel. 22024 Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 
tofosidecorações R 
Clube dos Gahtos,25 

Aveiro 

ARRAIOLOS - restauro 
tapetestranjas Ro do 

Carnil, 64-1 0 Aveiro 

CHURRASQUEIRA | A 
SALINA visite-a 
Aveiro 

ALTARTE - decorado- 
res Tel 21101 Aveiro 

OURIVESARIA BRAN- 
CO Teletone 25524 
S Bernardo 

LOJA DAS MEIAS Tel 

22454 Aveno 

SALÃO ROMA Cabelei- 
rena Tel 28589 Avero 

TALHO Pedro Alberto, 

R Conego Maio - S 
Bernardo 

DISCOTECA Estudio 1 - 

CC Oita Tel. 27942 
Aveiro 

SAPATARIA ANGEL R 
Combatentes Grande 
Guerra, 21 Aveiro    CAFÉ MIMO Tel. 24950 
S Bernardo 

  

STAND VELOMOTORES 
Motorizadas 

29359 S Bernardo 
Tel 

COOHABITA - Coopera- 
tiva Nacional de Habita- 
ção R Eng. Von Hall, 
29-10 Tel 27360 Avero 

REPARAÇÃO de auto- 
móveis - Tavares & Ist- 
dro - Aradas 

EL RINCON - Refeições 
Econômicas Tel 24626 

Aveiro 

GINASTICA | Manuten- 
ção / Homens - Av. Lour. 

Peixinho, 96-D - 
Tel 20261 

ao - 
Aveiro 

  

SNACK-BAR. trespas- 

sa-se. Bom para casal 
Facihta-se pagamento. 

Tel: 20858 Aveiro 

CASA para Armazem, 
Olicina, Loja "ou outro 

fim, trespassa-se junto à 
praça dd pexe, podendo 

ser habitada Tel. 25120 - 
Aveiro 

Trespassa-se TALHO, 
Centro Cijade Tel 
322023 - Aveiro 

PADARIA Trespassa-se 

próxmo de Coimixa 

Forno Continuo, coze- 
dura cerca de 650 kgs, 

duas viaturas, Tel 29319 
Coimbra 

  

HILLMAN imp vende- 

se. Tel. 61124 - Águeda 

METRO - 10001S/1986. 

12.000 Km, vende-se 
Tel 21460/24631 

Aveiro 

DYANE, compra-se Tel 
27923 - Aveiro 

  

SENHORA, 
bom aspecto, 
conhecer cavalheiro, sol- 
teiro, viuvo ou divorcia- 
do, boa aparencia, edu: 
cado, de lino trato, ida- 
de 48/55 anos para lins 

culta, de 
pretende 

de amizade c tuturo 
compromiso tranquilo e 
tehz, de preferência de 

Aveirolarredores  Assun- 

to sério Detalhes na pri- 

meira carta sposta 
ao apartado 357 - 3806 

Aveiro 

   

  

  
      

BOLO-DE MEL DA MADEIRA 

  

COMO ANUNCIAR 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 
publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma das 
formas seguintes: 

    

| — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 

tem a pagar. 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, pagará apenas 15$00 por cada palavra 
além das cinco 

2 — O leitor mete num envelope o texto qué quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará tantos 
selos de 15800 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 
e TEIEIONE 2 apra nosso = 5a cer naanee » ou «Rua das 
contam apenas como uma palavra.       
  

Batidas aos javalis: 
já há 80 caçadores 
inscritos 

Cerca de 80 caçadores inscreveram-se já para 
batidas aos javalis previstas para amanhã e 

VENDE-SE 
MATA, com 23 ha, situada na região do 

Louriço, perto da Marinha das Ondas — Leirosa. 
Tratar pelo telefone 24749 (todos os dias úteis 

depois das 17 horas) — FIGUEIRA DA FOZ 
  

  

domingo, respectivamente na mata nacional de 
Penha Garcia e em Baliza, na freguesia de EMPREGADA DE COZINHA 
Malpica do Tejo, anunciaram os organizadores. 

Os javalis estão a causar grandes prejuízos PRECISA-SE 

aos pequenos agricultores, que vêem destruídas z 
as suashortas. » : na «O Botaréu» 

No ano passado foram abatidos 44 animais, p 5 - 
em batidas organizadas nos mesmos locais. raça 1.º de Maio, 2 

Telef. 63758 ÁGUEDA   Organizadas pelas respectivas Juntas de 
Freguesia, que se constituiram intérpretes dos 
agricultores afectados pelos prejuizos causados 
pelos javalis, novas batidas poderão ser tomadas 
públicas na próxima semana. 

  

  

PRECISA-SE 
  

Vigilante 
EMPREGADA para Centro Artístico Infantil 

DE ESCRITÓRIO dao 
e Aveiro PRECISA-SE ERGRN) 

— 12º ano CONDIÇÕES: 
— Facilidade de expressão — 1.º emprego ou situação de desemprego 

— Experiência anterior — 12º ano e tendências artísticas 
Selecção das 14 às 18 horas 

Contactar pessoalmente a secretaria 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 173 — 1.º da Associação, no edifício Calouste 

Sala K — Aveiro. Gulbenkian ou telef. 20728 — Aveiro       
  

LEILÃO 
OVAR 

AMANHÃ * Tarde e Noite 
RUA DR. JOSÉ FALCÃO, 287 — OVAR (CENTRO) 

Pelam-se 250 gramas de amêndoa. 
àssam-se assim com 400 gramas de miolo 

noz e 250 gramas de cidrão também 
Passado pela máquina de picar. 

“À parte peneiram-se 500 gramas de 
farinha juntamente com meia colher (sopa) 
de bicarbonato de sódio, 30 gramas de 
Canela em pó, 6 gramas de cravinho e 6 
Sramas de erva-doce. 
- Rala-se 1/4 de noz-moscada pequena e 
Junta-se-lhe 350 gramas de açúcar amarelo. 

- Trabalha-se 125 gramas de massa de 
Pão com sal e sumo de duas laranjas. Junta- 
*Se 250 gramas de manteiga e 125 gramas de   

banha amolecida previamente mexendo 
sempre até ligar bem. Acrescenta-se então a 
farinha, o preparado de amêndoas, o açúcar 
com a noz moscada e raspa de dois limões. 
Trabalha-se a massa. Depois de ligada faz- 

-se-lhe um golpe em forma de cruz e tapa-se 
com papel-manteiga. Abafa-se depois com 

uma toalha e um cobertor. Decorrido três 
dias forma-se uma bola da massa. Coloca-se 

esta numa forma untada de manteiga e 
polvilhada de farinha. Guarnece-se com 

pedacinhos de cidrão e algumas amêndoas e 
leva-se ao forno. 

Rádio, etc, etc..   
Por determinação da Exm.º proprietária, será posta em praça esta boa moradia, assim 

como todo o valioso recheio que a guarnece, em que destacamos: 

imponente mobilia de sala de jantar Henrique Il, em carvalho, Mobilias de quarto 

romênticas em mogno, Vitrinas Francesas, Louceiro Inglês, várias Mesas de jogo, Cre- 

dências, Papeleira, Cómodas, Arcas, Camas, Cadeirões, Porta-Bibelots, Toucadores, 
Bengaleiro, Móveis BOULLE, Estantes, 8 Cadeiras românticas, Colunas, Relógio Francês de 
caixa-alta, Santuário, Mesas de cabeceira e uma grande variedade de móveis soltos. 

Pratas com vários punções, Ouro, Porcelanas da China, Japão, Francesas, inglesas e 
Portuguesas, Boleiras, Jarras, Paliteiros, Jarrões, muitas Pinturas e Gravuras de bons 
autores, Bengalas, Caixas para jóias, Biscuits, Vidros, Cristais, Faianças, Bronzes, Carpetes, 

Cobertas, Antimónios, Candeeiros de mesa Franceses e de tecto, Relógios de boiso, de 
parede e de mesa, Canecas, Imagens, Marfins, serviços de Jantar, Chá e Cafe, Bibelots, 

A cargo da Agência de Leilões .. FILIPE SERRÃO — Porto 
  

 



Última 
  

Lobos atacam 
em Bragança 

Alcateias de lobos que têm estado a ser 
alimentados pelos Serviços Regionais de Caça 
mataram e comeram ontem um burro e cinco 
cabras na região de Bragança. 

Os lobos mataram & comeram o burro na noite 
passada na aldeia de Moimenta, concelho de 
Vinhais, junto da fronteira espanhola — disse o 
delegado dos Serviços de Caça de Bragança, 
Alvaro Barreira. 

Em Rebordões, a escassos cinco quilómetros 

de Bragança, os lobos atacaram um rebanho de 
cabras, ferindo 15 cabeças e matando cinco. 

Nos últimos 10 anos o número de lobos na 
regiao baixou de 500 para cerca de 100, baixa 
esta que se reflectiu no facto de os javalis (que são 
mortos pelos lobos) terem triplicado no último 
ano e que a manter-se poderá vir a afectar o 
equilíbrio cinegético da área. 

Para evitar as investidas dos lobos sobre o 
gado doméstico, toram criados quatro campos de 
alimentação, que são abastecidos semanalmente 
com carcaças de animais velhos ou impróprios 
para consumo humano. 

Prevê-se que sejam necessários cerca de 
30.000 quilos de came por ano para levar os cerca 
de 100 lobos da região a deixarem de atacar os 
rebanhos — explicou ainda Alvaro Barreira. 

Os Serviços Regionais de Caça têm vindo a 
descarregar centenas de quilos de carne todas as 
semanas nos quatro campos que se situam nas 
Serras de Nogueira e Montezinho e no Planalto da 
Lombada. 

Os Serviços de Caça compram carcaças de 

Marechal Spínola 
nomeado chanceler 

das Ordens Militares 
O Presidente Mário Soares nomeou ontem o 

marechal António de Spinola, chanceler das 
Ordens Militares. 

Na mesma ocasião, o Chefe de Estado no- 
meou a poctisa Sofia de Melo Breyner, chanceler 
das Ordens Nacionais, e Azevedo Perdigão, 
chanceler das Ordens de Mérito Civil. 

Os chanceleres ontem nomeados serão in- 
vestidos nas funções na segunda-feira. No 
decorrer desta cerimónia. o Presidente da 
República fará a entrega das insignias das 
condecorações que atribuiu aos três chanceleres.. 

Antonio de Spinola recebera a Gra(Cruz da 

Ordem Militar da Torre e Espada, de Valor, 
Lealdade e Mérito, Sofia de Melo Breyner 
Andersen, a Gra-Cruz da Ordem do Infante D. 
Henrique e Azeredo Perdigão, a Grã-Cruz da 
Ordem do Mérito. 

Na mesma cerimónia, Mário Soares entre- 
gara ainda a personalidades e instituições as 
insignias das condecorações já atribuidas desde 
que ascendeu à chefia do Estado. 

  

  

Espanhola 
trocou 

duas filhas 
por um porco 
e 20 borregos! 
Uma mulher espanhola com dez 

filhos, residente numa povoação perto 
de Sevilha, trocou duas filhas por um 
porco, 20 borregos e cerca de 800 dó- 
lares, anunciou a polícia de Sevilha. 

As autoridades policiais de Sevilha 
informaram quarta-feira que a mu- 
lher, de 42 anos, já tinha vendido 
anteriormente uma filha de 15 meses. 

As filhas agora trocadas, uma de 
cinco e outra de sete anos, residiam há 
dois anos uma em Tarragona e outra 
numa localidade perto de Badajoz. 

A mulher foi presa pela polícia.       

vacas, burros e ovelhas velhas aos lavradores «e 
vai tudo direitinho pró lobo» — disse uma outra 
fonte. 

«Aqui no nordeste, não se come came de 
animais velhos, uma vaca com 10 anos já 
ninguém a aproveita para comer. Por isso os 
lavradores quando têm um animal que já não dá 
nem para o trabalho nem para leite nem para dar 
crias, vendem-no para os lobos» — disse este 
informador. 

«As pessoas daqui só comem vitelas, não é 
como nos matadouros do litoral. Aqui há muita e 
boa came e se estivesse à venda carne velha 
ninguém a quereria» — acrescentou. 

Na regiao de Bragança, as zonas mais afec- 
tadas pelos lobos são as encostas da Serra de 
Nogueira — disse por seu tumo Álvaro Barreira. 

Foram efectuados estudos com telemetria no 
perímetro florestal da Serra da Nogueira, tendo 
sido capturados 14 exemplares, cuja dinâmica 
tem estado a ser seguida dia e noite através de um 
emissor — explicou o delegado dos Serviços de 
Caça. 

  

  

ESSE 

Dois mil milhões 

de contos 
em discos e casseties 

vendidos em 85 
Mais de dois mil milhões de contos de 

discos e cassetes foram vendidos em todo o 
mundo em 1985, anunciou ontem em Cannes 
a Federação Internacional de Produtores de 
Fonogramas e Videogramas (IFPI). 

Este montante representa um aumento de 
2 por cento em relação ao ano anterior e deve- 
-se ao incremento dos discos compacto (nove 
milhões de contos em 85 contra três milhões 
de contos em 84). y 

Em 1986, o aumento das vendas de discos 
compacto foi ainda maior: 200 por cento, com 
30 milhões de contos. 

Em todo o mundo existem 26 fábricas de 
discos compacto: 4 nos Estados Unidos, 5.na 
Grã-Bretanha, 9 em outros países europeus e 
8 no Japão. 

O aumento dos discos compacto tiveram 
como contrapartida o declínio dos discos 
tradicionais em vinil. 

De acordo com os números da IFPI, em 
1985 venderam-se 730 milhões de álbuns 
contra 850 milhões no ano anterior.       

Fo ão + 
HUANUCO — Funeral de crianças que morreram por terem comido pão envenenado. 

     a açude FR 

  

  

Bispo «dissidente» 
quer encontrar-se 
com o Papa 

O bispo integralista francês Marcel 
Lefebyvre, suspenso «a divinis» pelo Va- 
ticano, disse quarta-feira em entrevista à 
agência noticiosa italiana ADN-Kronos 
pretender encontrar-se com o Papa. 
«Estou a estabelecer contactos para 

encontrar-me com o Papa», revelou. 

O bispo afirmou-se convicto de que «as 
maiores resistências a um meu eventual encontro 
com o Papa vêm da parte dos que o rodeiam». 

Lefebvre foi suspenso das funções epsicopais 
em 1970 pelo Papa Paulo VI, por se manifestar 
contra as reformas litúrgicas introduzidas pelo 
Concílio do Vaticano Segundo. 

Em Dezembro de 1985, enviou uma carta aos 
bispos franceses na qual afirmava que, com a 
visita à Sinagoga de Roma e o encontro de oração 
pela Paz em Assis «João Paulo Il encoraja as 
falsas religiões a rezar aos seus falsos deuses». 

Nacarta, o bispo tradicionalista classificava o 
encontro de Assis de «um escândalo sem medida 
e sem precedentes». 

Em entrevista publicada no número de Fe- 
vereiro da revista italiana «30 Giomi», Lefebvre 
definiria o encontro como «um insulto público». 

Apesar disso, o «dissidente» da Igreja de- 
glarou a ADN-Kronos não temer uma excomun- 
gação-e deu-se por convicto de que o Papa não 

agirá nesse sentido. 
«Será seguramente positivo um meu encontro 

com o Papa, ainda que existam questões sobre as 
quais não estamos de acordo», dissse, dando a 
entender não ter intenções de renunciar aos seus 
princípios. 

«Falar-lhe-ei do regresso às tradições e pedir- 
-lhe-ei que conceda a liberdade litúrgica», decla- 
rou. 

Na sua entrevista à «30 Giomi», ao mesmo 
tempo que ameaçava sagrar bispos alguns padres 
que o apoiam e fundar uma nova Igreja, Lefebvre 
disse que João Paulo Il estaria disposto a fazer da 
sua «Fraternidade Sacerdotal Internacional Pio 
X», que fundou na Suiça em 1970, uma prelatura 
pessoal. 

Tal concessão seria feita — adiantou — sob a 
condição de os membros da fraternidade assina- 
rem uma declaração de plena aceitação dos 
decretos e reformas do Concílio Vaticano 
Segundo, o que deu por «impossível». 

Um ponto sobre o qual Monsenhor Lefebvre 
mostra-se de acordo com o Papa é o que sé 
relaciona ao modo como os padres devem vestir- 
-Se. 

Em Janeiro, João Paulo II conclamou o Clero 
de Roma a vestir a batina. 

«O padre é a testemunha e o discípulo de 
Jesus Cristo na sociedade e não deve enver- vz; 
gonhar-se disso», referiu Lefebvre.   

ANTIGO POLÍCIA CHILENO 
PREPAROU ASSANÍNIO 

DE LETELIER 
Um antigo polícia secreto chileno confessou-se 

quarta-feira culpado de ter participado em 1976 na 

organização do assassínio do antigo ministro 
Orlando Letelier. Armando Fernandez, um dos três 
antigos oficiais dos serviços secretos chilenos 
acusados no caso, reconheceu a sua participação no 
atentado bombista cometido em Washington contra 
o exilado Letelier, que fora ministro dos Negócios 
Estrangeiros no governo de Salvador Allende. 
Letelier e um seu amigo norte-americano, Ronni 
Moffett, foram mortos por uma bomba colocada no 
“respectivo automóvel por Michael Townley, norte- 
«americano que mais tarde confessou ter actuado ao 
serviço da polícia secreta chilena. Fernandez 
testemunhou agora que o Presidente Pinochet lhe 
disse em 1979 que não viesse aos Estados Unidios 
falar da sua participação na conjura para matar 
Letelier. O antigo elemento da polícia secreta militar 
acabou porém por vir e por explicar como é que em 
1976 esteve em Washington a preparar o crime, sob 
as ordens do coronel Pedro Espionoza e do general 
Manuel Contreras. Por se ter disposto a colaborar 
com a justiça norte-americana, Armando Fernandez 
obteve garantia de protecção governamental e a 
promessa de não ser condenado a grande pena. A 
sentença será proferida em seis de Abril. 

ELEMENTO DA RENAMO 
ABATIDO NA ZAMBÉZIA 
Um dos principais elementos da RENAMO na 

província da Zambézia, o «comandante Nampula», 
foi morto recentemente pelo Exército moçambicano, 

no distrito costeiro de Pebane — anunciou quarta- 
-feira a agência AIM. A morte de «Nampula» foi 
confirmada por dois elementos armados capturados 
durante a tentativa de assalto aquele distrito no dia 9 
de Janeiro — acrescentou a agência de informação 
de Moçambique. O morto era o dirigente dos cerca 
de 300 homens que às 05h30 locais do dia 9 de 
Janeiro lançou um ataque à sede do distrito de 
Pebane, 

CONGRESSISTA 
VENEZUELANO PRESO 
COM CINCO QUILOS 

DE COCAÍNA 

Um congressista venezuelano foi preso quaria- 
-feira com mais de cinco quilos de cocaína na cidade 
de Valência, anunciou em Caracas 0 ministro do 
Interior José Angel Ciliberto. Hermocrates Castillo, 
um deputado do pequeno Partido Opina, foi detido 
pelas forças de segurança no seu carro em Valência, 
cidade no centro do país, a 160 quilómetros para 
ocidente de Caracas, juntamente com outros três 
indivíduos. As autoridades encontraram também 
divisas falsas e armas na viatura, disse Ciliberto aos 
jornalistas. A residência de Castillo em Maracaibu foi 
objecto de uma busca e o congresso vai reunir-se 
para rever a sua imunidade parlamentar. A polícia 
manifestou-se convencida que Castillo distribuiu 
nos últimos meses cerca de 300 quilogramas de 
cocaína entre Maracaibo e Caracas. 

  PROVIDENCE, RHOD ISLAND — uma garrafa 
de champanhe no valor de cem mil dólares 

roubada de um hotel.     
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